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L A MA 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
diario de la Marina. 
A L DIARIO I ) t Lñ M A U X A . 
H A B A N A . 
D E H O ^ S T 
y a l r i d , Agosto 20. 
L 0 3 O A M B i ü S . 
E l Gobierno se propone tomar en bre-
ve medidas para tratar de contener la 
e.evac'pn de les cambios-
P E R I O D I S T A S E X P U L S A D O S 
Es objeto de mnches cementarlos la 
exoulsíon de qae fuaron objato los perio-
distas de' fa rte de San Cristooal al vi-
eltarlo el Hay. 
E l aeanto puede der ocasión á ana al-
garada de la prensa-
M A N D O S M I L I T A R E S 
Se dioe qne el Ministro de la Guerra 
prepara una gran combinación de mandos 
militares. 
LA M A J E L M 
C o m o ayer no c e l e b r ó pee ión la 
C á m a r a de Representantes , e l tenor 
X í q o e s DO podo cont inuar la de-
fensa de los monopolios, y los r e -
presentantes sensatos y previsores , 
que t sn i l ) é o los hay, tampoco pn 
dieron hacer ade lantar un solo paso 
lo del e m p r é s t i t o chico, como era 
SÜ deseo, á fio de aprovechar los 
c u a t r o d í a s q c e el s e ñ o r T e r r y d ¡ 6 
de plazo, so pretexto do medi tar , 
p a r a ins is t ir ó no en so d i m i s i ó n . 
T como, h o y por h o y , no h a y 
j ' á s cnebt i tnes de ac tna l idad qne 
C8»s — los monopolios, á mordiscos 
defendidos, y el e m p r é s t i t o obs-
trnecionado por l a C á m a r a — v e n i o s 
á t erminar esta nota reproduciendo 
alpro de lo que h o y dice E l Nuevo 
P a i s respecto á las debi l idades del 
Gob ierno , t e m a por nosotros trata-
do en estos á l t i m o s dias: 
H x ' f ten ya tal vez sfntomAS snfioieo-
tes de deb i l idad qne, si persiRtierao. 
compromete r ÍHD la suerte del Gcbier 
no, como resoltado de la lacha inoon 
eiderada que POP él sostienen los ele-
mento!* m As i n i f i c x i v o a y bnilioiofcOR 
de las ü a m a r a p , especialmente la de 
Repreeectantos. 
Si el s e ñ o r Es t rada F a i m a y sns coo-
sejerre ccosoltaD el verdadero io te réd 
del pais, y sostentao con ü r m e z a nu 
plan p o l í t i c o basado en el eaptri ta de 
conuerdia qne debe re inar para qae la 
g t c e r a l i d a d de los b a b í t a c t e s no se 
vea postergada y hami i l ada á las (guia 
tas y soberbias (-xigenoias de cibeen 
deterroiuadas, la p»z rurra l imperara 
en todps partes, y el pr imer Gobierno 
de la R ( ^ : ú b i i c a p o d r á cootar con el 
concarfo de las masas qae, pasadas 
las impresiones mnmentADe»s , ababan 
por ponerse al lado de los qoe mejor 
procuran el bienestar del paeblo. Fe 
ro ai el ü r b ' e r n o vaci la , cede y se en-
t rega á i i f laeooias ex t ra fUs qne se 
acoderen de PO vo^aotad ó ma é a o en 
c r . t t r i o y (mbargaen saa iniuiittiVMe 
d e j ' n i o l e la responsabil idad de ROS ac 
tos, en t a l caso, v e n d r í * sobre él la ira 
popu la r idad y q a e d a r í a indefenso con-
t r a el empoja de loa q i e h i n d a l o 
sobradas pruebas de q u í abr igan pro-
VÓííto firme de anu la r io . 
Ceíüo Geieral í e 
nal?! 
EQ la noahe del 18 dal presente ce-
l e b r ó la Dirpotiva de la O o r p o r a e i ó n 
r a^o nombre preede , bajo la preai-
denoia del 8»". D. Fr»noisoo G a m b a d a 
jauta ment-ual, qae e m p e z ó por la ¡e-j-
tura del anta de la aesidn del 10 de 
J u l i o , apreb ida por uuaoimidad. 
D e u p o é s d ió cuenta el Freaideote 
de huber^e reunido la comi s ión nom-
brada para eatu^iar el uaedui m á s efl-
oaz pnra recoger la moneda de p l a t a 
l i n h e i i n a , bebiendo a o r d í i d o d n b a 
c o m i s i ó n d in j i r un e«ori»o al Prefdlen-
te del ÜOÜI e)o de Min i s t ros de Espa-
ñ a , cuyo doanmeuto fué entregado a l 
Sr. Ounsul General de d icha nao ióu , 
para au tnvto a Madrid, encargo qae 
el Sr. Torroja p r o m e t i ó c a m p l i i con 
i n t e r é s . 
Seguidamente pnso el Secretario en 
conocimiento de la D i r e o t i v a las ges-
tiones practicadas por el ü e a t r o en la 
S e c r e t a r í a de Hacienda, en apoyo de 
u n a ' r e o i a m a o i ó n del C o m i t é de ü i e n -
fuegos, cont ra ciertos procedimientos 
observados por la A d u a n a de aquel 
puerto, respeoto a penalidades y a n á -
fisis de lo4 vinos; sobre ooa alzada de 
la C á m a r a de Comercio de Santiago 
de Cuba, cont ra el aforo de nn aceite 
de l ub r i ca r y l a s q c c s e pract ioaron 
personalmente en esta A d u a n a , acerca 
de d i s t i n t a s quejas producidas por 
asociados, y aunque estaa gestiones 
cataban pendiectes de r e s o l o c í ó u , to-
das ellas fueron aprobadas por la j u n -
ta, atd como loa in fo rme» emit idos por 
el Centro , en o o n r e s t a o i ó a á una con-
su l t a del Sr. Secretario de A g r i e n l t u -
ra , I n a n s t r i n y (Jomercio, sobre oonoe-
pión de ana marca i ndua t r i a l y o t ro a l 
Sr. Jaes d v I * In s t anc ia del Centro, 
eobre las facait&des que t ienen los 
dependientes de los almacenes al por 
mayor y por menor, para cobrar el 
impor te de las ventas que hacen den-
t r o y fuera del e^ tabUoi i r i eo to y el 
va lor comercial que t ieoen las papele-
taa de r emin lón . 
lo ipnes ta la j u n t a Tle que h s b í a si-
rio adjudicada á los Sree. Kuie y H " 
la i m p r e s i ó n del B >lttin riel C nt o por 
el t é r m i n o de un a ñ o , t a m b i é u s e apro-
bó y d e s p u é s de t r a t a r de algunos 
asuntos de otdeu in t e r i o r se U v ^ c i t ó 
la Eeeióu á le.sdiez y media. 
iuba Indii^trial 
p&snA nic I-SPOKJAS 
S e g ú n la Ga eta Eoonórmoa, la i n -
d o s t n a de la pesca de espon; H en Cu-
ba repreeeota on g i r o de dos millonea 
de pesos a ú n a l e s , y e-t » muv desarro-
l lada en B a t a b a c ó , C a i b a r i ó a y Nue-
v i t a s . 
En el pr imero de esos lugarea exis» 
ten establecidas o jee casas deoioadas 
al negocio, que só lo t r i b u t a n por el 
concepto de comerciantes setenta v 
dos pesos al aQ t oada ano, ó aeao 792 
pesrs entre todas. Las de C a i b a r i é u y 
Noevi tas no t r i b u t a n nnda. 
De acuerdo ron la a t e n c i ó n que á 
este asunto prenta el E jecu t ivo por 
i n i c i a t i v a dol Secretario de A g r i c u l -
tu ra , que se propone baoer t r i b a t a r 
para o Fstado á toda squel la r iqueza 
qce haya podido permnoecer ocul ta , 
so adoptaran medidas tandentes á 
ev i ta r la pesca f raudulen ta en las 
cortan cabanas, y, A e-e efecto, s e r á n 
aumentados en el n ú m e r o que faese 
necesario los gaarda-oo-Us q u ^ t an 
buenos servioioe v ienen prearando 
desde qce se o o n s t i t u v ó la R e p ú b l i c a . 
Sararí y ^ K r i e a 
K U S I A Y L 0 3 TRUSTS 
E n la nota quw e; C z a r <i« K a » i a h * 
dirigido ú t imamet i te a los gobiernos 
enn peos, p ro rone qoe se reoua o t r o 
0( ngrpsn n n i v - r s a l , cor el es t i lo de! 
de « 'L i P^z", de la H ^ y a , cou o b ¡ ? t o 
de es tudiar c u á l e s s e r í a n loa mejore»» 
medios de o o a t r a r r e « i t a r la h flaeooia 
de 1 a t rus t s snbre el comercio i ó t e r n a -
eional ; al referirse á la o <of denoia 
azuonrera que acaba de "'elebrarxp en 
B ú n e l a s , dioe que las potenoiaa que 
t(<marr.n pur te eu el la deben n a r o r a l -
mente interesarae por loa perjaioios 
que causan loa traata, loa Riiá!4Mi f-o \ se-
gnramenta m a y o r í a qo » los que ee de-
r i u a n de los tíere h s d e < xpor ta ( \ ió ' i 
y las primaa sobre «! s ? ó »*r. E^te 
perjuicio ne m a n i í i c a t a más ol<r » m - o . 
te por la baja flotioia de ios precios de 
ciertaa mer( au i iaa. 
T e r m i n a I * refer ida nota de l ^ r ao -
do qoe no s e r á posible i s table^er no 
comercio Í n t e r n a o i o n a i l ib re , mient ras 
se pe rmi ta que loa t rus t s d i s f ru tan de 
ana l ibe r tan i l i m i t a d a , s e g ú a op inan , 
a d e m á s del gobierno de los Estados 
Uoidos , loa de vanaa otraa naciones. 
ACTUALIDAD CURIOSA 
O t r o lance ongiua lu- imo acaba de 
ocu r r i r en P a r í s y que mereoe ser con-
tado. T a m b i é n perteueoe al g é n e r o 
que p o d r í a m o s l l s m a r r o m á o t i o o - m o -
dernis ta , porque r e ú n e los oaraoterea 
del prosaismo aoiua l á los do la p o e s í a 
r o r a a n o e s u » . 
T r á t a s e de nu j n v e n a p a r i s i é n l l ama 
do M . Fjdnardo C q u ^ t uv • la 
suerte de casarse con una mujer algo 
coqueta, la cual hace algunos mettes 
d e s e r t ó del domic i l io conyuga l , l levan-
dese de paao nn escr i tor io muy valioso, 
un escaparate de espejo y nu b a ú l con 
obl^toa de valor . 
E l mar ido no p a r e c i ó babera^ moles-
tado mocho, porque no d i ó queja a l -
gnua. C o m p r e n d i ó que ou t a l e » oasos, 
"hacer ru ido ea propio de infe'ioes, y 
el quejarse es oraa de tontas.'* 
Fureue que, mas que la p é r d i d a de la 
esposa, le d o l í a la d e s a p a r i o i ó n de loa 
muebles. 
Ku un caso como el de aquel a r r ie ro 
ó quien se le mur ieron en nn mi- .uo 
d i n la m u í a y la mujer. Loa atnigoa 
; r i . ính tu do o^OHOÍMrlit dioiendo qae r>e 
e n c a r g a t í a n de buscarle o t ra capona. 
Tero se desesperaba m á a a ú n , porque 
nadie le of rec ía regalar le o t ra mala . 
Poea, volviendo al mar ido par ia ié r i , 
«e aaba que t o m ó la d e t e r m i n a c i ó n de 
esperar con calma el momento precio-
so de la venganza. 
Pasaron trea meses; y, una b f l ia ma-
ñ a n a , t nt-srro hombre se e n c o n t r ó fren-
te á trente coa una mujer. 
" K h e ü a , " d l j i ; y aio m á s oi máa , ae 
a c e r c ó a la dama con el baaton al aire, 
y la s a e n d i ó trea m>»güíüoos estacazos, 
a l par que la deaíi»: 
— ¡ T o m a , por el escri torio! jtoraa, por 
el b a ú I ¡ oma, por el eacaparatel 
T r i a el consiguiente e s c á n d a l o , ana-
dió la gente, y la pobre moj j r ae refu 
g i ó en brnzos de uu i n d i v i d u o de po l i -
c í a , que vino, como de costumbre, algo 
rezagado. 
Fueron oondncidr H aubos , el agresor 
y la agredida, á la Comisar ia , para 
qne se expiicaaeo. 
Una vez allí , calm>-^ft la e x c i t i o i ó n 
del i m r i d o , c o m p r e n d i ó é*te q a e — . 
ee habla equivocado. En on gesto de 
d e s e s p e r a c i ó n m a n i f e s t ó que aquel la 
no era su mujer, es decir , la acreedor)* 
á l(M palos recibidos. Y em^ez^ron 
$m FáBRIGA DE P E R F Ü M S M 
LA D I A M E L A 
F i l a r s e los p r o d u c e s de se ta f i r r i c a l a p e r f a m s i i a . 
1 e p e c i a l i d a a en 
J a b ó n D I A M E L A p r e p a r a d o con H I E L í > E V A C A 
V o lo h a y m e j o r p » r a e m b e l l e c e r y C O L s e r v a r el cut i s . 
M a n u f a c t u r a A r g e l e a S , M a r i a n a o . E s c r i t o r . o E s c o b a r 2 5 0 , H a b a n a . 
T e l é f o n o 1 6 6 0 . 
c 1190 30a-25 Jl 
Oéneros para enfardar Tercios de Tabaco 
y p a r a h a c e r pacas de T a b a c o y E a p o n í a s de la a c r e d i t a d a m a r c a 
R U S T A S ( G é n e r o blanco) de 40, 42 y 44 pu lgadas i n g l e s a s de 
a n c h o y piezas de 29 y a r d a s inglesas . 
A R P I L L E R A ( T a m b o r ) de C A L I D A D M D T S U P E R I O R , de 40 
4 2 y 44 pu lgadas iugiebas de ancho y piezas de 30 - a r d a s ing lesas . 
Su t í n i c o i m p o r t a d o r E N R I Q U E H E I L B U T 
B u c e z o r de M A R T I N F A L K y C \ S A N " l a N A C I O 5 4 . 
a678-oa00.11A -5 16 Jn 95 
L a m a s e f i c a z y c i e n t í f i c a de t o d a s l a s E m u l s i o n e s . 
L a medicina mas agradable. c"™3 resultados en la t i s is , anemia, 
clorosis, raquitismo y en general todas las enfermedades que debilitan 
el organismo, se comprueban deade que se comienza á toipar. 
P R E G X J N - T E Á S U M É D I C O 
En todas las Farmacias. , . , „ „ , . . 
Al por mayor. Droguería "AMERICANA," CALIANO 129, HABAn 
4 L A C T O - M A R R O W C O . , Q u í m i c o s ^ N E W Y O R K . 
^ ^ • ^ • ^ ^ ^ ^ • ^ ^ • ^ ^ • • ^ • • ^ ^ • ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^ • ^ ' ^ 
12E6 . A » 
las í x a a s s s , r ep i t i euda á oada ÍBB-
ta&tf»: 
— ?erdon«» nsted, yo se lo raego. I» 
h * b í a coDfondido coa mi m o j e r . H » 
sido an t»rror i n v o l u n t a r i o . B a g a el 
favor de dUpenaarme, s e ñ o r a . 
h é i n f e ü s apaleada a p a r e ó l a m á s 
a t u r d i d * y ooofatta, qae si hnbiese si-
do le ot ra . M a n i f e s t ó qne DO le 
goardaba rencor a lguno por sqnel los 
gmpí-g; v , s r g ú a diaen los p e r i ó d i c o s 
loo^lee, Hqaellaa relaciones, t an desa-
grada blea al p r i n c i p i o , es muy fácil 
oa^ t e rminen en boda, onaodo M . 
B d a * r r Í o O h a f a o b t e n i d o el d ivor -
uio de su pruot-ra mojer . 
L a dama db los palos, ei se casa cou 
el apaleador, t e n d r á o o a a i ó a de acor* 
dRrse de eqnel p rove rbu : • qo ien bien 
te qatere, re h a r á l lo ra r . " Y ooando se 
vea á nn h( mbre a d m i n i s t r a r ana pa-
liza (t nna daica, s e r á orsa de deo i i : 
— D.^ esto á un m a t r i m o n i o no hay 
m á a qoe n n paso. 
T R I B U N A L I B R E 
Nrs referimos á U s e g a n l a oarta á 
un hnoendad). uabiioada por el s eñor 
J.-né 'A. M^resma, en quien reconoce* 
mne completa aompeteuoia para tratar 
t da üaeat ióa eoonómioa , y nn gran 
luterés por 1̂ bien *iei pala. 
Sobre nuestra principal indastr ia 
tiene formada una e p i o i ó n deaoonsola-
dora, d e c l a r á n d o l a iuoapaoitada para 
competir oon lo€ atúaurea de otros pal-
sei*. Sobre ettte particnlar no pensa-
mos oomo éi , > oreemos qae e s t é sogea-
tiooado pnr loa errores, tal vea de 
i(upreat4, que hemos notadoeo el cua-
dro oomparKt ivo de Mr. Paui Doerat-
ling. Kn dicho cuadro aparecen ios 
rei ídi 'niento^ aigaienf.'*-': J a v a 12 5 p § , 
H ^ w í 12 7 y ü a b 4 7 5 jOree el 
ñor Mareema que los dos primeros 
plises tengan eu realidad los rendi-
mientos que d n e el cuadro referido, y 
que Uuba tenga tan solo el 7 ^ 1 2 1 
Los dem^a datos respecto a Ouba e s t á n 
bien, y v a m o a á comparar el producto 
de an acre en Anst-ria, donde el rendi-
miento es de 11.83 \ § , oon lo qne pro-
dnce un acre en Oobo. soponiendo que 
U onfia s q n í tenga el rendimiento del 
9 ! o> Q06 ^ met108 del promedio en 
los uití moa años . 
MI acre en Austr ia da 9 3 toneladas 
de r^molaoha, que, al 11 83 ^ § , produ-
cen 1 l- tonelada de apón+r. ouyo cos-
to, a 117 cooeUda, e^ 851.70. 
W Hi-.re ( Inh* d» '24 r.onwUdas de 
c a á * , qoe, ai 0 ; § , rin len 2 16 fnnela-
d<»s do arÁ u r . que cuestan, a 810 to-
nei«d>i. i?S(). M) 
Venffiendo 1 1 tonelada de a z ú c a r 
de A n s t r i a : 
A 6 ' .a '** la arroba, tendremos. $73.92 
Menos ea coito 51.70 
i Gananc ia en nn acre $22.22 
Vendiendo 2,10 toneladas de a z á o a r 
de Onba: 
A 1J, reales la arroba, tendre-
mos $108.86 
Meaos su cosco 80.40 
I I P O E T A M A L P U B L I C O 
los p a í s e s remolacheros de E u r o p a , y 
esa indolencia la t e n d r á n los ag r i cu l -
tores mientras cuenten con terrenos 
nuevos para cafla. L n v g a r e g a r á n y 
a b o n a r á n las t ie r ras . 
Oon la d e s a p a r i c i ó n de las p r imas 
sobre el a s á n a r de remolacha tendre-
mos desde Dic i embre de 1903. y q u i -
z á s antea, los mercados de I n g l a t e r r a , 
y IA] vee los de los Sstsdcs Unidos . 
Tengamos fe y v a l o r . 
F K M X DoRTror ts . 
V i ' \eg09, Aeroato 17 de 1902. 
Ganancia en no a c r e . . . . $22.46 
Donde se ve qne tenemoa t an ta u t i -
l i d a d nomo Auribría , vendiendo noso-
tros real v medio en ar roba m á s bara-
to que e l l a . 
No hacemos oomparaoionea con Ja-
va y Haw í morque no oreemos qne t en-
gan los rtMidimientos que dioe el c u a -
dro de Mr D j ^ r a r l i o g , ni qoe J * v a 
produzca nn 33 p § m á s de c a ñ a qoe 
Uuba , oomo se ve «o el mismo. 
B * v e r d a d qae naestroa ag r i cu l to re s 
é indns t r ia les azuoareros, sobre todo 
los p r m e r o s , se ocupan mny poco de 
loa adelantos oientidoos pract icados en 
Por la Secretaria de esta i n s t i t n o i ó u 
se nos remita para BU pnbl ior io ióu el 
s iguiente escri to: 
ACLASACIONES 
L a a i rcnnsta i ic ia de haber leido las 
O z ó n i c a s Moniaipaies qoe la prensa 
p u b l i c ó a medida qne el Apuntamien-
to iba dir>cotiendo y aorobando el ac-
tual prepupaesto, s in qoe en n i n g u n a 
de ellas se consignare el aumento de 
$30 á las patentas de alcohol en los 
o a f é a - o a u t i n a s , 20 á las de P a n a d e r í a s , 
10 á las de Fondas, 25 á las de B i -
llarea ect., nos hito creer que estos im-
puestos los habla encontrado el Ca-
bi ldo sobradamente elevados y que si 
a l g ú n acuerdo se tomaba respecto á los 
mismos t e n í a qne ser necesariamente 
en sentjdo beneficioso. 
No obstante, obedeciendo á algo qne 
se present ía , los perjudicados de hoy 
acudían diariamente á los Oentros ó 
sociedades á qne e s t á n afiliados, de-
mandando noticias qoe calmaran sus 
inquietudes, noticias é informes que 
las sociedades referidas no poffan fa-
cilitar, porque los acuerdos tomados 
en el Oonsistorio no h a b í a n adquirido 
carácter públ ico; y como por otra par-
te, las preguntas que estas entidades 
dir ig ían á los empleados oo produc ían 
tampoco resaltado alguno satiafacto 
lio, se oreó nna s i tuac ión tan especial 
qoe no permit ía informar en n i n g ú n 
sentido á los induatrialea qoe lo solici-
taban. 
Debe agregarse á esto, qae el DIA-
RIO UB LA MARINA al estampar la 
Crónica Monioipal correspondiente al 
25 de Junio, pobl ioó qne entre otros 
acuerdos, el Ayuntamiento hab ía ac-
oedido á lo solicitado por loa S í n d i c o s 
de los Gremios de p a n a d e r í a s , barbe-
rías , onfés-oant inas y carretones en el 
sentido de rebaiariea la cuota impnes-
t i , o! periódico E l Comercio reflrión-
dose al mismo asunto dijo que, "las 
peticiones de loadueQos de p a n a d e r í a s , 
carretones y otros establecimientos, 
pidiendo rebaja de cuota, se acordó 
pasara á la Oomie ión de H a o l e o d » " lo 
cnal oomo es natural hizo qoe suspen-
d iéramos todo prejuicio hasta tanto se 
conociera de un modo positivo las re-
solnciones que recayeran en dichas 
peticiones. 
A estas iocertidombres vino á poner 
fin la convocatoria d» la A l c a l d í a Mo-
nioipal fachada en 27 de> própio mea 
de Junio, invitando por medio de la 
prensa, a qoe en el plazo comprendido 
entre 1° de Jnl io y fin del mismo acn 
dieran los contribojentes á satisfacer 
el impuesto de patentes en general, 
siendo entonnes v sc l i entonces cuan 
do loa perjudicados acabaron de darse 
cuenta de la aauendenoia de loa Sumen 
tos y de qoe el mal no t e n í a reme-
dio. 
Oomo se vó, la labor ha sido de t a l 
natnraieza, qoe si por an lado ha re 
snl tado perjudicial para los contribu-
yentes por conceptoe de patentes de 
alcohol, billares, d o m i n ó s etc., por otro 
ha tenido el privilegio de i o o t i i zar lo 
para la dí-fenea qo»» en so t iempo pu 
dieron ejercitar, d«» covo orivilegio v i . 
nieron á disfrotar U s O-rooraciones y 
Gremios qoe representando á loa mis-
moa interpusieron ^os boenon rficios 
en demaoda de protecc ión y amparo. 
Para este fin, el Presidente de l a 
U n i ó * U e r e a i í i á nombre v represen-
tac ión de los doefios de c a f é ' y billa-
res, qoe como asociados pertenecen á 
la ins t i tuc ión , d i r i e ió á la A l c a l d í a 
Municipal ona razonada ioatt ocla, pí-
difndo dejara sin efecto los aomeotoa 
s e ñ a l a d o s á las patentes de alcohol y 
de billares en el actual ejercicio, en 
atenc ión á qae los mencionadoa con-
ceptos estaban y a sobradamente re-
cargados. 
A esta inatancia. 'a A'caldfe Muni-
cipal contentó eo 19 de Jal lo lo si-
gaiente: 
"Seflor Jopé Pena Pereira, P r e s i -
dente aonideotal de la Sociedad Unióm 
Hffí a n t i l . 
E l e»ñ"i> Alcalde Monicipal, prr de-
creto de 17 del presente, ha ordfnado 
se desestime la solicitod qoe por f u 
conducto hizo esa Sociedad á fin de 
qoe se rebajase la patt-ote de alcoholes 
de los c a f é s . c a n t i n a s y de billares, l u u 
d á n d o s e para ello eo qne existen va-
rias reGoluciones de la Secre tar ía de 
Hacienda en casos a n á l o g o s , en que se 
consignan que los Ayuntamisnrca oo 
pueden hacer alteraciones en las cuo-
tas que tienen consignadas en presa-
puesto. 
Lo qae tengo el honor de comooicar 
á V d . á sns efectos. 
De V d . a t e n t a m e n t e . — & « ¿ f a r o P i -
re*, Jefe de la S e c c i ó n A d m i n i s t r a -
t iva." 
L a o o m n n l c a c i ó n qoe dejamos copia-
da, no dice qoe nuestra r e c l a m a c i ó n 
fuera in jos ta , sino qoe, las cootaa 
coya rebaja ee sol ici taba, figuraban ya 
en presupuestos y qoe en macera a l -
go oa d e b í a n i p o d í a el A y u n t a m i e n t o 
modif icar las , toda vez qoe so coosig-
n a o i ó n se h a b í a a jo t t ado á la orden 
254 serie de 1900. 
Contra la an te r ior r e s o l o c i ó n , en 18 
de J o l i o ú l t i m o , la Presidencia de es-
ta Sociedad se foé en alzada ante la 
Secretar la de Uac iecda , sopl lcando á 
este a l to d e n t r o lospendie ra el pago 
de estos impuestos, hasta qoe por el 
mismo ee acordara la forma eo qoe de-
biera ser resuelta l a referida alzada, á 
la coa l p r o m e t i ó prestar preferente 
a t e n c i ó n el propiosef ior Secretario de l 
R a m o . 
L a oomie ión que e n t r e g ó la mencio-
nada i n s t í n o i a en manos de la pr ime-
ra au tor idad de Daoienda, e s c u c h ó 
a tentamente las consoladoras p r r m e -
sa qoe hizo el s e ñ o r G a r c í a Montea, 
qoieo a g r e g ó que ea tndiar ia el pun to 
oon la d e t e n c i ó n ó i n t e r é s debidos, á 
fio de resolverlo de manera que los in -
teresados reconocieran qoe ee h a b í a 
proonrado servir los y hacerles j o a t l o i » . 
T a n agradables oomo aleotadoras es-
peranzas, man tuv ie ron el á c i m o de la 
OÍ Mi s ión g ra tamente impresionado por 
algunos d í a s , pero al ver qoe é s t o s 
t ranscorr ían sin poder conocer el re-
saltado ansiado, a c a b ó por perder la 
fe, admitiendo la oe r t idombre de qae 
todos los esfuerzos de la Sociedad d i -
r íg idos en este sentido en el A y o n t a -
miento y la Qaoienda, no o b t e n d r í a n 
los fines beoeficlosoa qae se perse-
goÍRO y la confirmación de estos joioios 
eata en la figaiente carta cfiolal qae 
con pera pahllcamo^: 
itépAblieO (te C u b a 
Secretaria de Hacienda 
I i a i a * a , Agosto 9 d« 1902. 
S i B o r drn J o s é P f n a Pereira. 
C.ille lie Principe Alforno ni'iin. 2, (A) 
Habana . 
Kl A cable de esta ciodad en coma-
Gran real ización de géneros por la mitad 
de su valor en 
L a G l o r i e t a C u b a n a 
San Rafael 31. Teléfono 1763. 
C U B A Y A M E R I C A 
R E V I S T A I L U S T R A D A . 
ID O S E K D I O I O IsT IB S 
K l uf lu iero i l e t n E D I C I O S lUBNHUA L <? SefiHeritbre eoisfeitdrd u n <Mtn-
d i o sobre el p i n t o r H o f f n t , r o n r r p r n i l u r r i f a i <lr s u s u ie joreé r m i l r o * sotn r f n t f l o 
e n c o l a r ¡f un nt t i r u l o it nst i f u l o , " L u A r a d r m i u <¡e O*/ín ' f / .s" , p o r e l I f r . . f . S a n -
tos Fe rndndez 
( ! / . ' i V A M É J i T C . 4 se p u l t i ca todo9l99 ^omhtgt iB. f y fufiif rítfrflfio t ' u § t t m 
d o t l e n m i f o r t i m á s n t r i t u l n r a u t i d u d d r t r r t u r t i : de i n a i / o r n il n u r o d r f/ralnnhts, 
th tin ¡ o r e * Hirs irtH i n n r s y de ti.rf* l u j o </ue h u s t f n h o r u s r h u i j a p i d d i r u d o en 
t u l x t 
S u E D I C I O N S E M A N A L es un r u u d e r n o l a i o ^ ú . Su F D I i l O S M I S. 
S U A L e s u u r r r d n d e r o " t n a g o z i n " l ' n u ¡ t o r t f i da b 
m U t u r o . l ' n a S O J ' E E A i l u s t r u d u '¿OO pdg inas 
cntcuenta nidfjnf/ieos grubt idos , toilos lo* wtt9€8 Es 
S t e r i B e Ü n u l m r s , O C H E N T A \ / ./ ; o.s /-
Seso l ic i fun Affenfes ron buenus r r / ' e r rncins , (_ 
l a novela i lUMtrtula MJBI l'rocetto C /< i t ienfreat i" : 
•n iun t r y f i igt inta en cutía. 
M U r r . m i tlr r i r u t o 
i ó d i r t , n n í s burut i t , 
• l>V ñ o lu . 
iu KI p i t b l i auc ión de 
1334 
B A L S A M O I N D I A N O 
Eemedio eficaz para la pronta cura de 
H E R I D A S , QTJBM-A.DUR-A.S 7 Z J Z J ^ L Q A S 
C. 1207 
Adminfatraciófl, (iotiano T9, Hahrina. 
D e venta en todas las boticas. 
Depós i to en la 
D r o g u e r í a de l a V i u d a de S a r r á é H i j o H a b a n a . 
MM l i L A E S T M L L A 
Los más exquisitos y mas solicitados. 
Se venden en todas partes.—Fábrica: infanta, (52 
1191 
Miércoles 21 de agosto de 1902. \ 
FUNCION POR.TAND1S. i 
A l a » 8 y 1 0 
La Alegría de la Huerta \ 
A l a » 9 7 l O 1 
Enseñanza Libre I 
A l a s l O 7 10 
El Dúo de la Africana / 
T M T U B E M U 
8RAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 
T A N D A S - T A N D A S - T A N D A S 
Precios por toda la foiicióii 
Grillas 19,2? ó 3er. piso 
Palcos 19 ó 29 piec. 
Luneta con entrada 
Butaca con ¡dem 
Asiento de tertulia con i.iem... 
Idem de paraíso con idem 
Entrada general. 
Entrada á tertulia ó paraíso. 








c 1322 Itj An 
E l viernes, presentación del laureado concertista 
Sr. Cardona 
I P T J I M I I B I f l " ^ E ^ r U Ñ T E I Ñ r G I j í L " . SON LOS M E J O R E S 
D I A R I O D E JL4 M A l i i ^ í A - H ' o s t o ?fl de 1 9 0 2 
n caoióü fech* 31 del próx imo pasado 
Jul io dio© la eigniente: 
Tengo el gasto de devolverle a d i a n -
t o ei escrito qae f a é dirigido por el ee-
fior don J o p é Pena Perelra, Presiden* 
te de la ün-ón Meroaut l, solioitando 
qoe ee rebajen las cootas de contribu-
c ión impoestag por ei Ayantamiento á 
loe c a f é s - o a n t i o s s y b i l lares , d e j á n d o -
las con las qaa figuraban en el sjeroi-
c ío próximo pasado. 
Con arreglo á laa Orden 254, serie 
de 1900, la impos i c ión de las cuotas de 
patentes es de libre regulac ión por par-
te del Municipio, por cayo motivo la 
onent ía de la prodnooión probable de 
U s patentes de alcoholes y bil lares, 
h a sido ya consignada e r a la cuota de 
cien pesos en el presupuesto de l a ñ o 
aotnal ya aprobado, y puesto en eje-
r o c i ó n conforme previene le Orden 
355 y les gastos é ingresos han sido 
Divfel&dos con arreglo á 'o estatuido en 
la Orden 254 y a mencionada, cumpliéa» 
dose con loa requisitos prevenidos en 
dieposioiesee vigentes. L o que ten-
go el gosto de informarle onraplieodo 
asi lo DISPUESTO por esa Secre tar ía en 
o o m o n i e n o i ó n 23 del corriente mes en 
que r e m i t i ó á esta A l c a l d í a el eaorito 
de r f i renoia . 
Lo OQH t r ^a lndo á nsted s a para co-
no i m i e j u i y r o m o resol tado de su s o l i ' 
e l t a d i e c h t 18 de J a l i o ú l t i m a . — D a 
H t é d ateotftíHtfnte. - Firmado." 
BÉ faftí da 1», qoe ¡as faonltades de 
ta Secretarla de Hac ienda d e b e n ser 
n u j t x t r a o r d i u t i r i a s y la competencia 
E ká ' X .TtoT 'Hi i tr ia aun, si hemos de 
j ' i z g & r unas y otra ,por la o o m n m c a o i ó n 
qoe queda copiada. Ql caso es al ta-
mente in só l i t o ; eeo de r e m i t i r & la A l -
c a l d í a M u n i c i p a l , la a l z a d a qoe cont ra 
el la se in te rpuso y conformarse des-
p u é s con los informes de e s t a d e p e n ' 
c e n ó l a coo t r a r i r s , na tara lmente , á la 
p e t i c i ó n í o r m o l a d a y s i n decir n i a ñ a -
d i r o h ú s ni m ú x t r a s l adar e^te resul-
t a d o a los firmantes de la eo l io í tnd , 
t i ene nn par de b e m ó l e a y ve in t i c inco 
« o a t e n i d o s y hace que parodiemos 
aquel lo de qoe "para ese viaja no ne. 
o e M t ¿ b a m o s a l fo r jas . " 
Hemos escrito lo que antecede para 
demostrar á algunos s e ñ o r e s d u e ñ o s 
de c a f é s — q o e no saben segurt mente 
cono la gasta el hojalatero—qoe esta 
eociedad ha t raba jado cuanto ha podi 
do en obsequio á s u s s ñ ü a d o s , pero la 
v o l u n t a d m á s firme y los esfuerzos m á s 
denodados, ee es t re l lan ante la snpre 
« a razón del DO quiero , qae es la supe-
t i o r Banción, dada ó noestras qnejas, 
por los que t ienen el deber y o b l i g a -
o i ó n d e o i r í a s y a tender las . 
E n tales condiciones no es posible 
defenderse, hoy han sido las patentes 
B D m f n t a d a c , m a ñ a n a s e r á el sabsidio, 
pasad o el disloque y todo por no tener 
los iodost r ia les na e s í d r i t a de asocia-
c i ó n medianamente c u l t i v a d o y no aca-
ba r de reconooer que solo a s o c i á n d o s e 
pa ra hacer frente á una ins t i tordon, 
pueden cbtenerse medios adecaados 
que consoliden y robastezoaa la v i d a 
de r e l a c i ó n que debe ex i s t i r entre los 
contr ibuyentes y I f i poderes const i -
t u idos . 
Habana , Agos to 1002. 
B i Seoretario 
DIONISIO QONZÍLKZ. 
Les ratas üe la Wftto 
L a r e c a u d a c i ó n del mss de Ja l lo en 
todas las Aduanas de la I s l a fué de 
11200,223-40. 
L a de igual moa durante la i n t e r -
v e n c i ó n fué la siguiente: 
J 8 W $ 1.078 004 
1900 „ 1.129,58J 
1901 1.178 072 
K e r u l t a un anmeuio de $28.151 46 
cobre la r e c a u d a c i ó n del mee de Julio 
de 1901 que fué la mayor qoe ee ob-
lo vo en igual mes de loa tres a ñ o s arri-
ba expresados. 
H a y que tener en cuenta que los ao-
tuaica aranceles resultan rebajados eo 
cemparao ión con los que r e g í a n en los 
expresados a ü o s . 
L a de rente.8 ioteriores de Jul io á • 
timo a s c e n d i ó á $78 226 21 . 
ITOO $ 70.327 66 
1901 „ (J2 102-72 
T a m b i é n resulta aament », debie ido 
advertir que en Ju-io dei afio de 1009 
ee cobraron por el impuesto de 10 y 3 
por 100 sobre pasaje y oargu $16.391.06 
que fué abolido por la oraeo 258 de 
dicho año , que no se habían aun reba-
j a d o los tipos de e x a c c i ó n del impues-
t o de derechos reales y trasmis ión de 
bienes, ni la contr ibuc ión á B a ñ ó o s y 
Sociedades, por la que se rebajaron 
los tipos de e x a c c i ó n , se transfirieroo 
á los Ayuntamientos alganos ingresos 
de Empresas y Sociedades y se declaró 
descontable del l íquido á satisfacer á 
l a Hacienda de las utilidades lo qa-» 
pagan las Empresas y Sociedades á 
los Ayuntamientos por las oontribn-
oiones sebre sus propiedades urb^naa 
ó industria taritada. 
No se eetablece comparac ión con J a 
l i o de 1899 en rentas interiores por 
que en ese a ñ o se p lantearon las r e -
formas t n b o t a r i a s . 
Los precedentes datos ee nos han f a -
o i i i t a d o e n la S e c r e t a r í a de Hac ienda . 
PBOieCTa DE LEY. 
Los Senadores que ensoribea propo-
nen el s iguiente Proyecto de L e ; : 
A r t í c u l o 1° E l A r t í c n l o 42 del Có-
d igo C i v i l q u e d a r á redactado en esta 
forma: ( tLa Ley no reconoce m á s for-
ma de ma t r imon io que el C i v i l , que se 
c e l e b r a r á con ar reglo á las dispoaioio-
nos de este C ó d i g o y d e m á s suplemen-
t a r i a s . " 
A r t í c u l o 2° B l A r t í c u l o 48 q u e d a r á 
redactado a s í : " L a l icencia y el conse-
j o favorable á la o e l e b r a o i ó o del ma-
t r i m o n i o , d e b e r á n acredi tarse al soli-
c i ta r é s t e , por medio de documentos 
qne haya autor izado nn N o t a r i o C i v i l 
ó el Juez mun ic ipa l del domic i l io del 
sol ic i tante . D e l propio modo se acredi-
t a r á el t rascurso del t iempo á que alu-
de el a r t í c n l o anter ior , cuando inú t i l -
mente se hubiera pedido el consejo." 
A r t í c n l o 3o Se derogan los a r t í c u -
los 75. 76, 77, 78, 79, 80, 81 y 82, el 
n ú m e r o cuar to del a r t í c u l o 83 y e l ca* 
so tercero del a r t í c n l o 105 del C ó d i g o 
C i v i l . 
A r t í c u l o 4» E l A r t í c u l o 34 del Có-
digo C i v i l q u e d a r á redactado eo esta 
forma: "Tampoco pueden contraer ma-
t r imon ios ent re sí: 
I Los ascendientes v descendientes 
por conaaguinidad ó af in idad l e g í t i m a 
ó n a t u r a l . 
I I Los colaterales por consangui-
n i d a d l e g í t i m a ó n a t n r a l hasta e l se-
gundo grado, inolns ive . 
I I I E l padre ó madre adoptante y 
el adoptado; é s t e y el c ó n ? n g e v i u d o 
de a q u e l l o » ; y aquellos y e l c ó n y u g e 
v i u d o de é s t e . 
1 7 Los que hubiesen sido condena-
dos como autores, ó como autor y c ó m -
plice de la muerte del c ó n y u y e de 
cualquiera de ellos. 
A r t í c u l o 5o E l a r t í c u l o 91 q u e d a r á 
redactado sus t i tuyendo la pa labra Es-
p a ñ a por Cuba, y el 100 sus t i tuyendo 
" e s p a ñ o l e s " oor "cubanos.*' 
A r t í c u l o 6o Quedan vigentes los 
d e m á s a r t í c u l o s de l T i t u l o cuar to d e l 
L i b r o p r imero del C ó d i g o C i v i l . 
A r t í c n l o 7? Quedan derogadas I«s 
Ordenes M i l i t a r e s n ú m e r o s 140, de 28 
de Mavo de 1901, 487 de 2 de D i c i e m -
bre de 1900 42 de 26 de Enero de 
1900, 307 ae 8 -üe A g o s t o de 1900 y 
todas las d e m á s ó r d e n e s , decretos y 
resoluciones que den va l idez á los ma-
t r imonios religiosos. 
S a l ó n de Sesiones, Agos to 15, 1902. 
— A d o l f o Cabel lo .—Salvador Cisneros. 
—Feder ico K e y . 
ASÜBTOS VARIOS. 
L A HUELOA. 
S e g ú n anuoci . moa eo nuestra edi-
c ión de esta m a ñ a n a , hoy se han decla-
rado en huelga ios es t ivador t s de este 
puerto, lo* t rabajadores y peones de 
muel le y los t r i p u l a n t e s de las lanchas 
de carga que t raf ican en la b a h í a . 
T a m b i é n los carretoneros sa han de-
clarado en huelga pa rc ia l , para apoyar 
á ios anteriores. 
Estos no toman n inguna clase de 
carga en los muelles, n i en la A d u a n a . 
Se nos dioe que 1. s huelguistas re -
c ib ieron Bnoaho var ios t e l e g r a m a » de 
sus c o m p a ñ e r o s de Cienfuegoe, C á r -
denas y Matanzas , a d h i r i é n d o s e á ellos 
y p r o m e t i ó n d o i e su apoyo. 
E i v a p o r americano Mt-.vxo, que 
f o n d e ó en puerro hoy á las cinco y ine-
d i a de la m a ñ a n a , procedente de N e w 
Y o r k , a t r a c ó al muelle del qu in to dis-
t r i t o , para poder efectuar la deaoarga, 
la c u a l so e s t á haciendo con la t r i p u l a -
c ión del buque. 
Loa cont ra hnelguistas , que hace va-
rios d í a s e s t á n t raba jando la descarga 
da c a r b ó n en la Casa de Qutuis , en 
Casa Blanca , c o n t i n ú a n sus o p t r a c h i ' 
ues s in i n t e r r u p c i ó n a lguna. 
L a po l i c í a del Pue r to ha redoblado 
la v ig i l anc i a en b » h í a . 
T a m b i é n ha redoblado el servicio en 
los mn . l i e s l a p o l i c í a m u n i c i p a l . 
T a n t o en el l i t o r a l de l a b a h í a oomo 
en los muelles y sus alrededores re ina 
la m á s comple ta t r a n q u i l i d a d . 
Los hnelguis tas han dado á luz u n 
manifiesto, donde exponen los mot ivos 
que les impulsa á ñeclarp^ree en hnel-
ga, cuyo manifiesto no ha l legado á 
esta r e d a c c i ó n , lo que nos i m p i d e po-
der dar cuenta d ^ l mismo. 
E l A l c a l d e ha concedido l a a n t o r i -
z ;o lón qa:> le p i d i e r o n les hue lgu is tas 
para reunirse con objeto de acordar 
U s bases que ee e x i g i r á n para renovar 
el t rabajo . 
E i A l c a l d e M o n i o i p a l ha c i tado á 
una c o m i s i ó n de los bneiguistf is de 
Casa B anca y a l admin i s t r ador de la 
casa de Gamiz para qne concur ran 
m a ñ a n a á eu despacho, con objeto de 
ver si se puedo i l e g á r á un aoaelo , tor-
m i n á a d o s e la hue lga . 
D . J o s é G a l á n 7 A l o n s o 
I F ^ L I L i I E S O X D O 
Y dispoesto su entierro para m a ñ a n a á las 8¿ de la mis-
ma, en viuda, bijop, nietas, dendos y amigos, enplican á las 
personas de s a amistad se sirvan oonenrrir á la casa mortuo-
ria. Consulado D. 45, para acompañar el cadáver a l Cemente-
rio de Oo-6o, donde se despide ei duelo; onyo favor agradece-
rán eternamente. 
H a b í na aposto 20 de 1902. 
Margani» y María Fernánde 
Manuel Mtnéndez y Suárez. 
CONYÁLSOIBNTB 
E l joven D . T o m á s E s t r a d a Pa lma, 
hijo de i Pres idente de la B e p ú b l i o a , 
qoe s e g ú n anunciamos opor tunamente , 
se hallaba enfermo, ha salido hov de 
Palac io a c o m p a ñ a d o del teniente Han -
na y de Mr. S te i aha r t , á pasar la oon-
valecencia en Ja Q u i n t a de D u r a ñ o n a , 
en Mar ianao . 
GOMITB DIEBOTIVO 
DB LOS BOMBBBOS 
E s t a m a ñ a n a se renn ió en el A y u n -
t amien to el C o m i t é d i r ec t i vo de los 
bomberos de la B.abana. 
B l concejal delegado del servioio de 
incendios y presidente de d icho C o m i -
t é , doctor Hoyos , c o n c e d i ó la autoriza-
c ión necesaria para la d e m o l i c i ó n del 
arco l evantado frente á la e s t a c i ó n cen-
t r a l de k s bomberos. 
Se d e s i g n ó noa c o m i s i ó n , compaest* 
de loo Sree. T e r r y y Casquero para 
f o r m u l a r el presupaesto de gastos é i n -
gresos para s i ac tua l ejercicio. 
Y , por ú l t i m o , se a c o r d ó autor izar a l 
secretario del expresado C o m i t é para 
f o r m a l í a a r el cont ra to de i n q u i l i n a t o 
de la casa en que se encuentra e s t ab le» 
o í ü a l a e s t a c i ó n del Cerro . 
B L PADBg PBBBlBA. 
H a regresado á ü i e n f o e g o s , proce-
denMde Oro tava , la ias Canar ias , á 
donde fué en busca de sa lud, lo que fe-
izmente ha obtenido, el B v d o . Padre 
ü . e m e n t e Pereira , V i c a r i o de aquel la 
Ig l e s i a P a r r o q u i a l . 
L A G Ü A E D í a R U R A L 
H a n sal ido para Maazan i i lo diez i n -
d i v i d u o s del B s o u a d r ó a O, de g u a r n i -
c i ó n en H o i g u i n . 
E L SEÑOR LÓPEZ SBRA 
A bordo del vapor aroerioaao Mexiio. 
r e g r e p ó esta mafiana de ea vi»jy á los 
Estados Unidos, nuestro quer ido a m i -
go y c o m p a ñ e r o en la prensa don J u a n 
L ó p e z S e ñ a , d i rec tor del p e r i ó d i c o E l 
A v i a d o r üomeroial, y Searetarlo de I» 
sociedad a n ó n i m a • 'Lonja da Víveres .41 
Reciba el quer ido c o m p a ñ e r o nuee 
t r o afectuoso saludo de b ienvenida . 
SEOEfiOAOIÓN 
Loa vecinos de los barr ios de V i a n a 
y S i t i o Grande , por sn p r o x i m i d a d á 
Sagua, han pedido sn s e g r e g a o i ó n del 
T é r m i n o M u n i c i p a l de l Calabazar. 
VACUNA GRATIS 
Todos los jueves , de doce á trea de 
la ta rde , se sigue admin i s t r ando en l a 
, A c a d e m i a de Cienma3, Cuba 84 ( A ) . 
CESANTIA Y NOMBEAMIENTO 
H a sido declarado cesante e l oficial 
de la S e c r e t a r í a de ( ¿ o b i t r u o de la 
A u d i e n c i a de l a H a b a n a don fimete-
rio ü r e n a y combrado en sn Ingar 
don A u g u s i o V a l d ó * Valensuola , es-
r ib ieu te del misro i T r i b u n a l . 
Pa r a e«ta plaza ba c i ' ío no obrada ia 
s e ñ o r i t a Dolores Plazaola, quu s e r v í a 
o t r a de e s a n b i e ú t e l u t e r iuo y para ia 
vacante que resu l ta don Kfefael C a í 
r r i l l o . * 
PEÓBECOA 
Se ha pror rogado á quince d í a s m i s , 
la l icencia que d i s f ru ta don M a n u e l 
B r í r r e t o , escribano del Juzgado do 
Primera In s t anc ia ó l o s t r a o c i ó n de 
San A n t o n i o do loa B a ñ o s . 
S S E V I G Í O DB V I O I L A N O I A 
£1 Secretario de G o b e r n a ó l ó n ha 
accedido a l res tablec imiento de l ser-
vio io de v ig i l anc i a de p o l i c í a en la 
A u d i e n c i a de la Habana , dando a i 
efecto las ó r d e n e s opor tunas . 
JUEZ MUNICIPAL 
B l S r . D . B m e í e r i o ü r e f l a ha sido 
nombrado Juez M u a i u i p a l de Guana -
j a y . 
E L OBNEE&F. i; .TAS 
A y e r t uv imos el gusto de saludar á 
nuestro est imado amigo el s e ñ o r don 
Carlos de Rojas, uno de ios generales 
cubanos que m á s se han d i s t i n g u i d o , 
a l t e rmina r la guerra , y desde los p r i -
meros momentos, en p rac t ica r l a pol í -
t i ca de ooooordia, siendo por el lo muy 
quer ido y popnlar en C á r d e n a s , donde 
cuenta con las s i m p a t í a s de todos los 
elementos. 
Como A l o a l d e de aquel la i m p o r t a n t e 
p o b l a c i ó n ha d i r i g i d o el s e ñ o r Bojas 
todos sus esfuerzos á mejorar les ser-
vicios p ú b l i c o s , l o g r á n d o l o en t a n a l to 
g r a d o qne bien puede decirse de C á r -
denas qne es la Per la del N o r t e . 
B l s e ñ o r Bojss p e r m a n e c e r á en ia 
H a b a n a varios d í a s qne d e d i c a r á & 
asuntos relacionados con el M o n i s i p i o 
que preside. 
A l dar le nuest ra m á s cord ia l bienve-
n ida , le deseamos e l m á s completo 
é x i t o en sus gestiones. 
Joaqaí 
Dr. Francisco Loredo. 
y Galán. Dn Jaaa Bautista Landeta. 
No se reparten esquelas. 
DON JOAQUIN E U I Z 
E a e l vapor correo Alfonto X I I I ee 
embarca ho? para B s p a ñ a , nuestro 
quer ido amigo D . J o a q u í n B u i a R o d i l , 
socio de la impor t an t e casa I m p r e n t a 
y P a p e l e r í a " L ^ J J n i v e r s a l , " de R u i z 
y H e r m a n o . 
Tenga muy feliz viaje el d i s t i n g u i d o 
amigo. 
L A OOMUNIOAOIÓN TELEGRÁFICA 
S e g ú n nos comunica el Jefe de la 
S e c c i ó n Cen t ra l de T e l é g r a f o s , anoche, 
á las siete y ve in te minutos , q u e d ó es-
tablecida la c o m u n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a 
cerca de Ciego de A v i l a , de coya i n -
c e r r u p c i ó n hemos dado cuenta en l a 
e d i c i ó n de esta m a ñ a n a . 
A ZOCAS. 
119.194 sacos de a z ú c a r h a b í a al* 
macenados el 15 de l ac tua l en C i e n -
fuegos. 
B u i g u a l fecha del a ñ n 1901 h a b í a 
una existencia de 28.457^ en 1900: 
11.767; en 1899: 27.027, y en 1898: 
82.617. 
Duran te la semana del 9 al 15 se ex-
por ta ron 14.308 saone: 4 .500 eo e l va-
por ¡Saratoga y 9.808 en el Nioeto, 
CORREOS 
E n breve q u e d a r á establecida una 
A d m i n i s t r a c i ó n de Correos en B a ñ e s 
y la Renta Postal entre este lugar y 
San ta L u c í s , p r a c t i c á n d o s e en la ac-
t u a l i d a d las invest igaciones necesarias 
a l efecto. 
E l i t i ne ra r io de la Ru ta de H o i g u i n 
á V i c t o r i a de las Tunas se a l t e r a r á de 
manera que el cou t ra t i s t a salga de 
H o i g u i n tos martes d e s p u é s de la l le-
gada del t r en de G iba ra conectando 
en V i c t o r i a de iae Tunas con el oon-
tra t isca que sale loa jueves t emprano 
para Bayamo. 
T a m b i é n se proyecta el pronto esta-
bleoimiento de una R u t a Postal en t re 
V i c t o r i a de las Tanas y Puer to Pad re 
y en cuanto se pueda u t i l i z a r el Fe r ro 
c a r r i l Cen t r a l para e l correo, m e j o r a r á 
eo g r an manera e l servioio por lo cos-
tosas que resu l tan ahora esas l a r g a ) 
rncaa á caballo. 
mm mm\m 
T r & b B j o s de l a p o l i c í a a e s r e t a . ' - E n 
e l CTecrocomio.— I d e a t i í ¡ . o p c i ó n 
d e l c a d á 7 e r . - - A u t e c e d e n t e s d e 
l a v i c t i o i s . — A l J u z g a d a , 
Esta mañana se conati.uyó on el Necro-
comió Maniclpal, doude se encontraba ex-
puesto al páblico el jovoa de la raza blanca 
une apareció asesinado en la ñnca ' 'Las 
Torree", el tenietfte de la policía secreta, 
don José Prata y B aoch, acompañado del 
sargento don Adoif > J. Arenas, coa objeto 
de proceder á en in^ •tifloación 
Loa exprésa los faccionarios, con sus i n -
veatigaeio ea han logra o q i e dicho joven 
fnera Identificado á presencia dol Director 
del Necrocomio, Dr. Cueto, por don Inda-
lecio Rodríguez l í l e í iaa , vecino do l-> ca l -
z ida do Vives n ú n u r o 157, quien despnóa 
do examinar doteaidameate al interfecto, 
manifestó que éste lo era David Pu-nbeiro, 
na'ural de Pereja, provincia de Orense, de 
2 i añns, y de oficio trabajador do campo. 
Rodríguez Iglesias informó á la policía 
eacreta que hacía como unos ocho meaos 
no veía á Fumbair-, pero qne h a r á p r ó x i -
mamente nn mes oyó decir que éste esta-
ba trabajando como peón en la red te 'efó-
nica de esta ciudad, y que residía por el 
barrio da San Lázaro ó Vedado. 
Agregó asimismo, que tanto ó1, como so 
compañero de cuarto, Rapón Domínguez, á 
qcien el íntorfeíto le adeudaba cierta can-
tidad de dinero, estuvieron buscando difa-
rentes ocasiones, sin haberlo logrado ni 
gabar su paradero. 
En sua manifestaciones hizo constar el 
d clarante que también «upo por ua ami-
go de Fumbeiro, nombrado Sar erlno Díaz, 
con quioa estuvo t r^bi jaa ta en las obras 
qoe ee hicieron úl t imamente en el castillo 
de Atarés, que aquél siempre ee le veía t o -
mar los carros do l a Unea del Vedado, y 
Fombeiro era muy aficionado á j u g r á la 
baraja. 
De todo esto se levantó el correspondien-
te atestado, con el que se dió cuenta al 
juzgado de instruccióa del distrito Qjste, 
ante cuya autoridad se hizo comparecer a l 
declarante. 
POE INCENDIO 
Un agente de la Sección Secreta de Poli-
; cía, detuvo hov al blanco Miguel Orpi de 
• Boladore, naturalde Barcelona, de ^2 años, 
i ebanista y vecino de Jesús María n" 21, por 
| reclamarlo el Juez de Instrucción del dis-
t r i to Gaste, en causa por incendio. 
Diobo individuo fué remitido ante la au-
toridad que lo reclamaba. 
E N LOS H O T E L E S " 
H O T E L " F L O R I D A " 
Día 2 •: 
Entradas—T. L 'e t ig , de Caibarión; Her-
mán K iusin. de Prague, Austria. 
Día 20: 
Salidas—H. Slevin, C. L . Wiualow. 
ESTADO^ LIVIDOS 
Servicio de la P r e n s a Asoc iada 
De anoche 
W i l l i e m a t a d , Agoato 19 
T O M A D B O Ü Ü A N A 3 
Las fuerzas revolacionarias sa apaia-
raron de la ciudad de Cumanaa el martes, 
sin disparar nn tiro* 
Laa fuerzas del B f á m a , al mando del 
general Belutini, habían evacuado diiha 
plaza la víspera, para rsconcentrarfe en 
la Uli Margarita-w 
De hoy 
Berlín, Agoato, 20 
E X T R A Ñ A D S T B B M I N A O I O N 
A l acercarse la fecha cuando han de em" 
pezar las grandes maniobras del ejército 
alemán, el Emperador Qjillermo ha dis-
puesto inesperadamente establecer ^su 
cuartel general en Praskíor-sobre-el Oder» 
en vez de- Pcseo, en la Polonia prusiana, 
según se habla acordado. 
Londre» , Agoato 20 
M A N I O B R A D E S G B A . C I A . O A > 
Telegrafían do San Pateraburjo al 
••Express" que durante las maniobras 
del ejópoito ruso, es dió la orden á un ee-
cnadrón de caballería de ajecutar una car-
ga á todo eseape, 7 por no haber visto un ^ 
río que les cerraba el camino, cayeron al j 
agua muchos soldados, 'de los cuales dí oese " 
se ahogaron cincuenta. 
San Juan Puerto Rioo, Agosto 20 
C O N F L I C T O D E L T R A B A J O 
Santiago Iglesias, presidente de la Aso. 
elación de los Trabajadores, ha sido arres-
tado en Aguadillas. por haber publicado 
nn folleto en el cual atacó las autoridades 
con motivo de su actitud en la última 
huelga. 
Posteriormente faó puesto en libertad 
bajo ñanza de quinientos pesos» 
Manila, Agosto 20 
MAS C O M B A T E S 
E l comandante do la columna amerioan a 
que opera en la demarcación de Lanao, 
Mindanao, informa haber sostenido en 
Webding un recio combata con los 
moros que fueren rechazados, dejando 
sobre el campo 45 muertos 7 un gran nú-
mero de heridos-
Washington. Agoato 20. 
T B A S L A D O 
E i Departamento de la Guerra ha dis-
puesto que los prisioneros hechos en la 
isla da Gaan sean trasladados á Manila 
por el transporte Sa guerra que saldrá de 
San Francisco ei l" de Septiembre. 
L a H a y a , Agosto 20. 
E N T U S I A S T A R E C E P C I O N 
Han llegado á esta ciudad los genera-
les boera B0M13, D&wet y Delareyá quie-
nes se ha hecho una entusiasta recep-
ción. 
Nueva Y o r k , Agosto 20. 
P R E T E N D I D A R E N D I C I O N 
L i Junta Eevolucionaria Colomb.ana 
constituida en esta ciudad, pretenda ha-
ber recibido la noticia de qua se han ren-
dido á les revolucionarios, las trepas del 
gobierno que defendían las pesiciones de 
Aguadulce. 
Nueva Y o r k , Agosto 20, 
P R O T E S T A 
Seqún telegrama de Willemstead al 
H e r a l d , les representantes de Alema-
nia, Francia ó Inglaterra, han protestado 
contra la orden del presidente Castro, re-
lativa al bloqueo de los puercos de Ve-
nezuela. 
D E M O S T R A C I O N N A V A L 
Dicen de La Guayra, que se sguarda 
en dicho puerto l i 1 legada de varios bu-
ques da guerra ingleses, al mando de nn 
almirante, ignorándose el motivo de tal 
ag.cmeración de fuerzas en aguas vene-
zolanas. 
Wn^hingtoD, Agesto 20. 
E X A G E R A C I Ó N 
Bl comandante del cañonero Mam 
c h í a s informa á la Ssoretarh de Mari-
na, que aunque ha habido alganos com-
bates en las cercanías de Cabo Haitiano, 
lámala situación de dicha plaza ha sido 
grandemente enserada, en lo que con-
cierne á los extranjeros. 
R B L A 0 I O N 2 S C O N T U R Q O Í A 
E . Secretario de Estado declara que 
si bien es verdad que existe alguna ti-
rantez en las relaciones con Turquía, no 
reviste carácter alguno de gravedad. 
Noeva York , Agosto 20 
N O D I M I T I Ó 
Niega Mr- Schwab, que haya presen-
tado su dimisión de Presidente del Trust 
de Acere, y declara que su viaje á Europa 
no tiene más objeto que el de descansar 
durante algunas semanas, 
Berna , Agosto 20 
C O N T R A L A S 
C O N G R E G A C I O N E S R E L I G I O S A S 
El Cer seio Fedca! ha decretado iafiel 
observancia del artícnlo de la Constltu-
oión cer e' cna. ae pichioe en Suiza el es-
tablecimiento de nuevos Conventos y la 
reorgarización de las congregaciones que 
han sido surrimidaa. 
^Qveduprohibida la reproducc ión 
49s telegramas que anteceden, con arrcqlo 
at ar t iculp 31 de la Ley de Propiedad 
intelectual.) 
H I o v M Í e s a í Q l a r i í Í M i o 
E L S A N T A N D E B I N O 
Para Matanzas si l ió ayer tarde el vapor 
español "Santander no." 
E L E U R O P A 
El vapor noruego da este nombre salió 
ayer para Matanzas. 
B L M E X I C O 
Esta mañana fondeó en paerto, proceden-
te de Nueva York, el vapor americano 
•México1', con carga general y 31 pasa-
jeros. 
© • O — 
| CON R E C I P R O C I D A D Ó S I N E L L A , I ' 
¡LA CASA GRANDE,I 
I SAN RAFAEL ESQUINA A AMISTAD, TELEFONO 1077, | 
¡¡XO TEME A LA CEISIS EINANOIERA! 
L o demnectra con la grandiosa remesa de calzado fino qne acaba do recibir. 
X a s m á s c a p r i c h o s a s n o v e d a d e s ofrecemos á las personaa de buen gasto. 
/í PARA SEÑORAS Y SEÑORITAS 
fBkJi&fiñ&i polonesas y zapatos tacón cu lano , ú l t ima novedad en Nneva York . 
Ea e} calzajíp más elegante, moderno y selecto hasta hoy conocido. 
r • PARA CABAL1ER0S Y NIÑOS 
H a y préc ioüüaues en pieles de todas clases y colorea. 
l i n m i H M M I M I M I l M 
"LA €ASA GRANDE," SAN RAFAEL Y AMISTAD 
ig, é** 
8 a l l 
I B B B B I 
i 
lEEOADOIONETAEie 
C A . S A . S D E C A - i - t a i O . 
Plata española . . . de7G á 7üJ V. 
Caluerilla de 75i á 75f V. 
Blllet: s B. E s p a ñ o l . , de 4 i á 5 V. 
Oro americano contra ^ ¿Q 9 ^ 9^ p 
o s p a n o l . . . . . . . . . . . ^ 
Oro americano contra f , ÜH i 
plata española í de 4 H á 42 P. 
Centenes á 0.90 plata. 
En cantidades á 6.9'2 plata. 
Ln.ses . . . . á 5.60 piata. 
En c a n ú d a d e s . . . . . á 5.51 plata. 
El peso americano en ^ , , . , • / , ¿ n a 
plata e s p a ñ o l a . . . . \ de á 7t 
Habana. Agosto 2J de 1902. 
COMUNICADOS. 
G S N T B O l U l E G O 
SECCION D3 INSTRUCCION 
S E C R E T A R I A 
Acordada la apertara del curso escolar de l$02 & 
100;? para el día I1? de Septiembre próximo, se avisa 
lor esie mediü á los peñorea socios y cuscriptores de 
a Benéfica, que desde esta fecha (lued t abierta U 
matricula para todos los estudios y ba;o las condicio-
nes qne se indican en el anuncio fijado en la eulrada 
• i' Sociedad. 
Ilalmns 15 de Agosto de 1902. —Kl Secretario A n -
tonio Quintana, c 1320 Md-lti 14a-17 
. P. D 
L A SUA. DOÑA 
HA FALLECIDO 
Y dispnesto en entierro 
para las cuatro de la tarde 
de hoy, sn esposo, padre, 
hermanos y hermanos polí-
ticos, saplioao á las perso-
nas de sn amistad se eivan 
ccncnrnr á la casa mortno-
ria. Concordia 32, para acom-
pañar el cadáver al Cemen-
terio de Oo ón, por enyo fa-
vor les v iv irán agradecidos. 
Habana, Agosto 20 de 1902. 
Dr. Baltasar Moap Miyaya. 
Luis Lago y Cocho. 
Emiliano, Irancioco, Cecilio y Timoteo 
Lago y Lacalle. 





Xo se reparten esquelas. 
la 20 
R. U P. 
TERCER ANIVER8ÍRI0 
del fálle&ímiento del Sr. D, 
BA1N ñm BEY 
L a s misas rezadas qne se 
digan desde las siete hasta 
las ocUo y media de la ma-
ñana del día 21 del mes en 
carso, en l a Iglesia de San 
Felipe de Neti , serán apli-
cadas en sofragio del alma 
de dicho señor. 
A las ocho y media se can-
tará solemne misa de R e -
qniem con responso. 
L a viuda ó hijos, ruegan á 
sns amistades les acompa-
ñen en esos religiosos actos. 
Habana, Agosto 19 de 1902 
C. 1331 2^.19 i(i_20 
I K ) D E 
E N T R E P A G Í N A 
— A g o s t o 30 de 1902. 3 
XJna hoja de 
mi Almanaque 
Temmcto en Lisboa 
L a reciente c a t á s t r o -
fe de la M a r t i n i c a , que 
tan profunda e m o c i ó n 
ba causado en todo el 
mnedn por lo enorme 
d é l a depgra^ia, haca que ee evoqae 
l a me t ro r i a de hechos pasados, que si 
no rev ie t ie ron sas tremendas propor-
oiones, no per el lo dejan de ser céle-
bres en la h i s to r i a de i a h a m a n i d a d . 
T a l encede cori el ter remoto cenreido 
en Lieboa el 20 do A g o s t o de 1567. 
Dos d í a s antes de la c a t á s t r o f e ein-
i t á s e en la cap i t a l del reino los i tano 
3&a t r e p i d a c i ó n de escasa faerza y 
eor ta d o r a c i ó n , que no l l egó á i n s p i -
r a r temor algano A eos habi tantee . 
Pero en la coche del 20 de Agos to , 
n n ra ido espantoso, procedente del 
Tajo , o c a s i o n ó la m á s prefonda alar* 
isa . Rechazadas por el mar las aguas 
del r ío , remontaron su curso w>n fuer-
E a i r res i s t ib le , d e s t r u y é n d o l o todo á 
en paso. E n nn momento qnedaron 
conver t idas en m i n a s todas las casas 
de los ba r r i ca bsjos de la c iudad . E l a 
m e d i ñ t a m e o t e d e ^ p a é s , una l a rga y 
p r o i o n g a d í e i m a t r e p i d a c i ó n c o n m o v i ó 
e l soelo. A g r i e t á r o n s e las paredes y 
cayeron las casas, p.epoltando ent re 
eos eecomDros centenares de perso-
cas . 
E n pocos minutos h a b í a n quedado 
ein v i d a unas 5,000 personas y la c iu -
dad se ve í a conver t ida en nn m o n t ó n 
de esoombros. 
T a l foó la c a t á s t r o f e de l 20 de Agos-
to de 15C7. 
REPÓRTER. 
SECCION U T I F I G A 
p o r e l D r . A n t o n i o de G o r d o n 
y de A c o s t a 
LAMPABAS ELECTRICAS 
DE ULTIMA INVENCION 
Los a m 8, 1841 en que Moleins ob tu-
v o p r i v i l e g i o para una I m reglada y 
1873 en que Werdormann , en Ing la t e -
r r a , d i ó á conocer su aparato de a lum-
brado e. 'óotrico sin necesidad del va-
c í o , forman é p o c a en la h i s tor ia de la 
ciencia c o n t e m p o r á n e a y del progreso 
efeotivo de la humanidad , obra que 
no puede in te r rumpi r se como ha d i c h o 
e l eminente E m i l i o Oastelar. 
E n los d í a s qoe correo, en v i r t u d del 
avance constante hacia el ' n á s a l l á , 
nuevas y perfeccionadas l á m p a r a s i n -
oandecentes y de a r c ó s e i n v e n t a D , d i g 
ñ a s de ia centur ia que comienza con 
tantos t r ionfos . 
L a « 'Unión Elec t r ic ü o m p a n y " , de 
Londres , aoaba de resucitar con nota-
b le é x i t o , u n procedimiento an t iguo , 
e l de produci r el arco vo l ta ico j o n t o á 
o n cuerpo refraotario, con el fin de au-
mentar la Inz emi t ida por aquel. 
E n real idad la noeva l á m p a r a cena 
t i t o y e u n p e q u e ñ o horno de reverbero, 
con lo qoe Be evi ta qae el c a r b ó n se 
enf r íe y a d e m á s forma an r í f l e o t o r q u e 
Impide la d i s i p a c i ó n de la luz, ocu-
r r iendo en el artefacto un f e n ó m e n o 
rurioeo: el de gastarse en igua l forma, 
el polo pos i t ivo y el negat ivo . 
L a c i rcunstancia seQalada y e l estar 
los l á p i c e s fabricados con c a r b ó n , no i -
üo á ciertas sales, hace que la l l a m a 
tea uni forme y ofresca el aspecto de 
cna potente bo j í a blanco amar i l l en ta . 
El arco vol ta ico alcanza en e« ta l ám 
para, una l o n g i t u d de 5,8 de pulgada, 
con la semej ^iza de una pera; el regu 
lador es diferencial , funcionando á 
merced de una a rmadura en forma de 
m a r t i l l o que puede moverse entre dos 
Bleotro imanes, uno hor izonta l dispues-
to en serie con el c a r b ó n nega t ivo y otro 
ver t ica l qoe e s t á en d e r i v a c i ó n con el 
aroo, a p r o x i m á n d o s e los carbones por 
an volante de aspas a s í como t a m b i é n 
por esoepe. 
E l poder luminoso de la nueva lám-
para, es tres ó cuatro veces mayor que 
BQ las c rd iner ias , á igua ldad de gasto 
de e n e r g í a e l ó s t r í o a . 
No menos i m p o r t a n t e que el ante-
r io r aparato, es el de Bremer , hoy por 
hoy el t i po i ndus t r i a l m á s e c o n ó m i c o 
que se conoce y el m á s apropiado. 
F o r m a n á la l á m p a r a que indicamos, 
dos carbonea i n o i i n a d o » qae cons t i tu 
yen un á n g u l o d e 2 0 á 30 grados,guia-
dos por tubos en los que se desliza 
una masa qae haoe p r e s i ó n en aque-
llos, consta a s í miemo de un electro-
i m ü n y de un re ía i s que por medio de 
un i n t e r r u p t o r estab eae, ó no, la oo-
r r iente , e e g ó n qae l ad i f e reoo ia de po 
tenoial en los bornes del arco, sea su-
perior ó in fe r io r al r é g i m e n fijado. 
A s i m i s m o posee la c i t ada l á m p a r a 
como mecanismo, dos carretes arro-
l lados en sentido inverso p a r » qae el 
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L l e g ó ana madana de J n n i o en qus 
todo r e sp l ande - í í a , pero los eocanto^ 
del d í a no h a c U n i m p r e s i ó n en Angela ; 
BU mente estaba en Abbey , entre sa 
madre y e l c a p i t á n , en el testamento, 
cuando de pron to se p r e g u n t ó c u á n t o 
t i empo m á s la quedaba da permanecer 
en Bran tome. 
C o g i ó u n l i b r o para d i s t rae r sus t r i s 
'.es pensamientos, en el preciso ins tan-
te qne ee o í a ra ido de un carraaje en 
)1 camino. No d ió g r a n impor t anc ia á 
la cosa, por m á s qne fuese i n s ó l i t a , y 
la o l v i d ó al mcaieoto. E n c o n t r ó uo 
übro de en gusto, ' ' f iomoía4- , de Jorge 
B l l i o t , y, s e c t á n d o e e j an t e á una de 
os ventanas entreabiertas, ss a b i s m ó 
en la leetnra. 
E l c o r a z ó n do Ange la ee fundió con 
lee p á g i n a s de ia notable c o a o e p o i ó n . 
Encont raba en el l i b ro lo qoe ya h a b í a 
encontrado en la v ida rea l : nobles m u -
c r e s corop E ó n o l a y hombres í n a o b l e s 
w m o T i t o . 
—fí l capitán se parcoa á Tito—se 
arco salte bien entre las puntas, m á s 
un reflector cónico para aumentar la 
intensidad de la laz recibida, por me-
dio de lo qne el artificio resulta com-
pleto. 
S e g ú n la revista alemana Helioi, la 
lámpara construida por la sociedad 
"Voltod Electr ic i tats Qeselohaf" ha 
resuelto el problema de montar tres 
focos en serie á 110 voltios. 
Grac ias al adelanto alcanzado, los 
aparatos Migcon funcionan con tres 
amperes, siendo de dimensiones redu 
oidas, pues pesa cada uno con acceso-
rios, dos k i l ó g r t m o s , lo qne reduce el 
precio y el transporte considerable-
mente. 
E n la oondioión manifestada tres 
focos Mignon en serie, consumen lo 
misma que seis de inoandesoencia de 
diez y seis buj ías , alumbrando á ente-
ra sa t i s facc ión cual aseguran loa peri-
tos en la materia. 
A l igual qne loa artificios estudia-
dos, es rec i en t í s ima la montura Drya-
d » l e descrita en la patente inglesa 
20.858, en la qae el carbón positivo ee 
horizontal, dirigido hacia el colimador 
y el negativo vertical estando su ex-
tremidad algo delante de aqaé l . 
U n electro i m á n repele hacia el lu-
gar conveniente el arco vol tá ioo , que 
ee regola ó voluntad á expensas de 
dos, tornillos dispuestos para tal obje-
to, los que son da fácil manejo. 
E n el polo paeitivo nace la laz cons 
tantemente de nn hueco central, s ien-
do ese hecho la prueba mejor de que 
la i n s t a l a o i í o e s t á bien acondicio-
nada. 
Debamos agregar á lo consignado, 
que la acreditada casa Johnson and 
Phil l ips, ha puesto á la venta una ele-
gante lámpara de arco llamada Ark 
con la qoe garantizan al püblioo tres 
condiciones trascendentales; mayor 
durac ión de los carbones, gran poder 
de pene trac ión para ia niebla y'color 
dorado en ia llama, en vez de violeta 
ordinario, todo lo que recomienda al 
artifloio, el que por otra parte ea ba-
rato y en los ensayos hechos con é l , 
lo mismo que en la prác t i ca , ha dado 
los m á s plausibles resultados. 
Oon motivo de la coronación de 
Eduardo V I I y su esposa Alejandrina, 
como reyes de Inglaterra y emperado-
res de la Ind i s , ceremonia efectuada 
en la A b a d í a de Westminstsr el 9 del 
corriente mes, ee han desvivido los 
electricistas por idear sistemas de ilo 
minaoiones para loa edificios oficiales 
y moradas partionlares. 
E n t r e ios procederes de alumbrar 
las calles, l igara el de las l á m p a r o s 
oremorne de incandescencia exploSado 
por la oasa Fa lk-Stade lmann, de Lon-
dres. 
A semejanza de los m é t o d o s análo-
gos de alumbrado, en é s t e ss extiea 
den paralelos al descubierto y ceroa-
nos nao á otro, loa doá hilos conducto 
res de la corriente. 
L a s lamparillas que son de filamen-
to, tienen una montura especial forma-
da por dos l á m i n a s de cobre, e l á s t i c a s 
y aisladas e l éc tr ioam ente entre s í , pe-
ro unida cada una de ellas con ano de 
los extremos del filamento. 
L a s l áminas e n c a é n t r a n s e parcial-
mente dividas en tres, de manera qne 
la elasticidad del metal r e t é n g a l a 
lámpara sajeta á uno de loa alambres 
condnotores por una de cas láminas , y 
al otro alambre por la otrs, montán-
dose los fooos ya en forma recta ó en 
á n g u l o , 
E a r a ilamioacionea temporales han 
patentado les señores Johnson y F i t 
zer , una lámpara instalada en les con 
1u otorea de la corriente ' en donde se 
fija por monturas de porcelana, qne 
llevan al exterior dos canales separa-
dos por on tabiqoe, á los que van los 
contactos externos de los fooos. 
E n los puntos de ios conductores en 
que ee desea colocar un foco, se rodean 
los alambres oon una planchuela de 
plomo para anmentar el oontaoto y se 
ajustan a q u é l l a s luego contra las ca-
nales por medio de nn disco de porce-
lana y buen pasador qoe se introduce 
con comodidad en un orificio ad hoo 
practicado en el tabiqae qae s irve de 
soporte. 
tiéstanos mencionar, que oon el mis-
ma fin, para i n s t i l a r l á m p a r a s de fi-
lamento, la *(B!ectria and Ordenance 
Aooerories C?" ha constroido on dis-
positivo may c ó m o d o , qae ooosisteen 
ana armadura qae ee sujeta por tres 
clavos á un l i s tón de madera con ia 
porcelana en forma de S , siendo ios 
enchufes retenidos por una bayoneta. 
Mocho se ha conaeguido en el a lnm. 
brado e l éc t r i co , el qae cada día gana-
rá más , oonsecnente eco esta m á x i m a 
de Cicerón: " L o bueno se mejora por 
a ciencia y lo excelente se perfeo* 
oiona. 
D E . GORDON. 
El Rey en Gijóo. 
Oijón, Agotto 3i 
A n t e s do la l lagada. 
Desde las primeras horas de la mañana 
de ayer se notaba excepcional movimiento 
dijo,—sino qoe es m á s malvado y m á s 
temible. 
E l o a r á o t e r de R ó m o l a , t a n grande, 
tan noble, la s e d a o í a , y s e g u í a su leo-
tu ra cuando la dis t ra jo un l igero ru ido . 
L e v a n t ó la vista, y por on momento 
c r eyó que el re t ra to que la gustaba 
tanto, h a b í a cobrado v ida para ocio 
oarse ante sos ojos. 
Unos ojos asnles y sonrientes la m i -
r aban ; u n franco y hermoso ros t ro , 
lleno de sorpresa, se inc l inaba ante 
ella. E i l i b r o le c a y ó de las manos aba-
t ida . 
L i rnpgo qae no se sobresalte— 
dijo con voz de r ica y a rgent ina in f l e -
x (V ; —no cre í encontrar á nadie aqa i . 
Ange l a c o m p r e n d i ó que era lo rd 
Glenarvan el qae t e n í a delante, y no 
s a b í a q u é d e c í a . E j o v e n t i tubeaba , 
esperando s in duda a lguna expiiea-
oión. 
— Y o soy lo rd A r l e i g h — d i j o por t\ 
t imo e l conde, i n c l i n á n d o s e . 
— Y y o . . . . — e m p e z ó A n g e l a , pero 
ee de tavo braecamente. 
¿ Q a é iba á decirle á aquel hombre 
qae la mi raba coa aquellos ojos aza-
les, tan iguales á loa de su padre! Y 
no po l í a ser frauos; el pel igro que se 
c e r n í a subre e l l a era de t a l u a t o r a l e z a , 
que era necesario coal ta r sa i den t idad 
completamente hasta qae el f i t s l tes-
tamento quedase des t ruido. 
— B e s i d o n q o i temporalmente, coa el 
ama do l laves , H r e . B o w e n . . . . — r e p a -
so d e s p a é d de ana pausa. 
en la población. En las casas de las calles 
de la carrera desda mnv temorano, se ha-
cían loe preparativos para adornarlas con-
'enientemente, al miemo titmpo qne para 
recibir á las personas invitadas á preienciar 
el paso de la regia comitiva. 
i T x xmny temPrano la mach dambre se 
lanzó á las calles, embarcando machas per-
sonas en los diferentes vapores, así como 
en las lanchas dispuestas á salir á la msr 
en basca de la escaadrilla. 
En los muelles igualmente á primera hora 
empezaron á rerse ocupados los puestos 
mejores y desde donde máa á satisfacción 
podía versa ei desembarco del Rey y los 
Príncipes de Asturiaa. 
A las ciccc de la mañana embarcáronse 
en el vapor Musel ei Comandinte de Mari-
na, acompañado del oficial de la armada 
D. Claudio Alvargonzález y loa prácticos 
de este puerto D. Faustino Pidal, D. Ma-
nuel Valdéa y D. Víctor Delor, hioióndose 
seguidamente á la mar al encuentro de los 
baques qae figuran en la expedición regia. 
Fróximamente á ias seis y media do la 
mañana, un cañonazo, disparado desde el 
fuerte de 3anta Catalina, anunció que la 
escuadrilla se presentaba á la vista de esto 
puerto. 
Tan luego el vapor Musel llegó al costado 
del cañonero Temerario, que fué el primero 
que se avistó, p . eó al mismo el práctico 
D Víctor Delor y ai Giralda el Comandan-
te de Marina Sr. Laguardia, acompañado 
del práctico don Faustino Pidal, embarcan-
do por óltímo en el erncero Rio de 11 Plata, 
el otro compañero don Manuel Valdóa. 
A las ocho, y en el vapor Carolina, de 
antemauD designado, ealimoa varios perio-
diatas, siguiéndonos pocos minutos después 
el Sultán en el que la c o l i s i ó n oficial en 
cargada de saludar á S. M . y A A. RK. for-
mada por los señores Capitán General de 
esta región señor Suárez Valdés, Goberna-
dor Civil do la provincia señor Sanmar t ín , 
Alcalde d e e í t a villa «eñor Ruiz Gómez, con 
uniforme del cuerpo consular, á cuya carre-
ra partonece, y el presbítero, capellán de 
honor y predicador de S. M. don Agapito 
Viilaverde, 
A ir, s millas próximamente de este puer-
to nos encontramos cerca del Oira'da. 
En el puente del mismo vertía ei Rey con 
uniforme de Capitán general y gorra de 
cuartel, los Piíncipes de Asturias, vistiendo 
ella asncillo traje de falda negra y blusa 
blanci, y el ministro de Marinado uni-
forme. 
UUÍ nota s impát ica e i extremo y que 
entusiasmaba á cuantos la presenciábamos, 
fué la llegada del vapor Primern de L u 'neo, 
que remolcaba á más de veinte lanchas, 
viscosamente enga'anadas y en las que ve-
nían gran número de vecinos del citado 
pueblo, acompañándoles una banda de mú-
sica, que dejó oir los alegres acordes de la 
Marcha Real, al propio tiempn qo i los vi va-
á las personas reales s? confuajUti con el 
estampido de los cohetes, que diaparaban 
de varias lanchas. 
El Principe de Astarhs sacó varias ics-
tantáneaa de nuestro barao y de loa otroa 
varios que rodeabinel yate regio. 
A las nueve dió fondo en el \L\ine\ el Oi-
rakia, diapa ándese en aquel momeato pro-
fusión de voladores desde las obras dei i n -
dicado puerto, al propio tiempo que las 
sirenas de los remolcadores y grúas de va-
por qae prestan servicio allí, d f j i r o n o i r , 
juntamente con las demás de loa buques, la 
entusiasta demostración de sa ludoá los ilus-
tre» hoóspe les. 
Preguntado desde el Giralda, á la Comi-
sión oficial que llevaba el Sultán, si en esta 
se había recibido algún telegrama paralas 
personas recias, coutes^aron que uno; t i 
Rey mostró intbróá por recibirlo, ordenan-
do seguidamente botaran al agua ana de 
las lanchas para recoger el despacho, el 
qce fué leído, desprendiéndose del regocijo 
con que en s'mblante aparecía qne deb ía el 
telegrama referirse al viaje de la Reina ma-
dre, que a 3 o m p a ñ a d a de su hija la Infanta 
María Teresa, salió el jueves con dirección 
á Viena. 
• a l u d o . 
El Sr. Ruiz Gómez y demás personas que 
salieron en el Sul tán llegaron al Gi ra l lu , y 
después de la presentación al Rey. la p r i -
mera autoridad municipal dió la bienveni-
da al Soberano y á los principes en nombre 
del pueblo de Gijón, obsequiando á ia p r i n -
cesa con un artístico ramo de florea. 
L a c o m i t . v a of ic ia l . 
Dadas las diez se hallaban de regreso en 
el Ayuntamiento las personas que habían 
ido á saludar á los augustos huéspedes al 
Gi rada . 
Allí esperaban gran número de los i n v i -
tados por el Ayuntamiento luciendo mochos 
de ellos uniformes, cruces y condecoraciones 
y los demás ds rigurosa etiqueta. Entre los 
presentas recardamos al Sr. Pidal (D. Ale -
jandro), conde de Revilíaglgedo, que vestía 
uniforme de coronel honorario de ar t i l le r ía 
y banda de Carlos I I I , Rector ds la U n i -
versidad, presidente de la Audiencia, Pro-
visor y Vicario general del Obispado, los 
diputados á Cortes Sres. Celieraelo, Kere-
dueles, marqués de Villaviciosa, m a r q u é s 
de Leras, D. Alejandro Moo, D, Manuel 
Una, marqaés de Teverara, conde de A g ü e -
ra, marqués de Canillejas, don Victoriano 
San Miguel, Belannde, conde de Peñalver; 
loa senadores Sres. Snáres Inolán, Domín-
guez Gil, SuSrez Inc!án (don Leopoldo) y 
Rodríguez San Pedro, k s diputados provin 
cíales Sres. Suárez de la Riva, Menóndes 
Alvarez, Cíenfaegos Jovollana?, L a a d e f ; 
ArgQelles, Esrrad», S n Migue , ArgüoWes 
(don J ). director del Instituto, cora de Han 
Lorenzo, ten't-nte cara de San José , ónsul 
de Francia, jufz mu-icipal, jefes- de Co-
rreos y Telégrafos, exmin'stro señor Vi l la-
nueva, generales Oifucntes, Suárez Valdés, 
gerente del ferrocir íl de Lang re \ condo 
de Gasa Muñoz y bastantes señores cence. 
ja'es, etc., etc. 
D e s e m b a r c o . 
En dos lanchas do vapor se trasladaron 
desde los boques de la escuadrilla bapta el 
desembarcadero, el Rey y los príncipes, 
cunrto militar del primero, ministro de Ma-
rina, almirante Cámara y oficialidad. 
En ía lancha que conducía á D. Alfonso 
hacia de timonel el comanianto de Marina 
de este puerto. 
L s lanchas pasaron por entre dos filas 
de barcos pefqueros, yaporcitos y o'ras em-
barcaciones pequeñas, a'gunas de las cua-
les estaban engalanadas. 
Las salvas de arti l lería, cohates, repique 
de campanas y ruido de las sirenas anun-
ciaban al vrcindario la llegada del Rey y 
príncipes A Gijón. 
El antepuerto aparec ía cuajado de per-
sonas. 
En los alrededores ';'el desembarcadero ro 
ee podía dar un paso, y desde este punto 
hasta la calle Corrida había dos hileras de 
curiosos qoe dificnltaban la marcha. 
Al pone - pie en tierra S. M . , la banda de 
regimiento y la municipal dejaron oir los 
acor les de la Marcha Real. Este saludó de 
un modo expresivo á la señora condesa de 
Hevillagigedo, y personas p ra él conocidas 
qu^ ee hallaban en la tribuna levantada por 
la Junta de Obras del puerto. 
El pueblo recibió á la» pe sonas rógias de 
un modo respetuoso. 
Seguldainen'e subían en un landeau pro 
piedad del con ÍO de Hevillagigedo, D- A l -
fonso y loa príncipes 
Un gaitero de Oviedo, conocido por el 
Ecxa, se acercó al cocho, y después da to-
car la Marcha Real, ent regó un memorial. 
S u m a z e b a . 
La comitiva se poej en marcha por el r i -
guiento' orden: 
o V i e j o s 
Que padezcan de pérdida de 
>a vi¿or y vitalidad nataral, les di-
gp de hombre á hombre, como el 
médico á su paciente: las drogas ja 
m á s curan, ¿por qué no hacer uso del 
remedio seucillo de la naturaleza? 
a 
Con mi Cintnrón Eléctrico curé 
á 50.000 enfermos el año pasado 
El libro ilustrado que todo lo ex-
plica, se remite sellado y gratis á 
quien lo solicite, ó si vive usted 
cerca pase á verme. 
D r . M , A . M c l a a u g h l i n 
O ' R e i l l y 9 0 , H a b a u a , C u b a . 
Horas de consoltas: de 8 a . m. á 8 p. m.— Domingos: 
de 10 a, m. a 1 p . m. 
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Angela v ió piatada la sorpresa ea 
loe ojos del joven, y p e n s ó qae h a b í a 
reconocido qae no era ella de la o ía se 
de las amigas de Aira. Boweo. 
— Y había venido á bnssar an 
l i b r o — c o a t i o a ó . 
— Sapero qae c a e r á asted de los l i -
bros j de las l ibrerías tanto como le 
piasoa — e x c l a m ó lord Qlenarvan cor-
t é a m e n t e . — H e vaelto precipitadamen-
te de Ital ia por an telegraaia de mi 
abogado, y sin avisar siquiera á mié-
tree Bowen. 
L a joven parec ía i n c ó m o d a , y lord 
Arleigh parec ió comprender en coofa-
s ióa , paes ee a p r e e o r ó á decir: 
— L a d y Arle igh, mi madre, ha dado 
permiso á Mre. Bowen para qae eos 
amigos gooen de libertad ea casa. L a 
aaplicoqae c o n t i o á e asando como has-
ta aqai la l ibrería. 
Y al miemo tiempo el conde estaba 
plenamente convencido de qne aqaella 
joven ao era amiga de Mrs. Bowen. A 
ea criterio, con ea delicada gracia, so 
aire distiogaido y s a porte patricio, 
parecía m á s ana princesa qne la amiga 
de ana ama de llaves. A i l í h a b í a a l g á o 
misterio qae no podía adivinar. 
Entonces Angela se apresnró á dejar 
la libreríff, plenamente convencida de 
sn falsa pos ic ión. 
—No debió haber venido j a m á s — s e 
dijo bajando las escaleras .—Ahora no 
puedo permanecer aquí aonqae 
sea may baeoo ese joven. 
¡Qaó pos io ióü! fio* q a é el cc&de ao 
había permanecido algnnas semanas 
m á s en I t a l i a ! Y ein embargo, mirando 
el asunto bajo otro aspecto, la cosa no 
la era desagradable. S i no habieae ve-
nido precisamente en aqaella coyantu-
ra, no le hubiese conocido jamás , y lo 
hubiera sentido. 
Angela fué á bascar á Mrs. Boweo 
grandemente desconcertada, y encon-
tró al ama de llaves invocando á todos 
los santos. 
— ¡O, mies O a r l o s I — e x c l a m ó . — ( Q u é 
oontratiempol Miiord ha llegado y n a -
da h s b í a dispuesto. Ni aon eiqaiera 
c o m i d a . . . . 
Angela e s c u c h ó en paciencia, procu-
rando consolar á Mrs. Bowen del me-
jor modo posible, c o a s í g o i e n d o tran-
quil izarla 
— Y ahora hablemos de lo mío , mis 
tres Bowen—dijo d e s p u é a . - No puedo 
permanecer a q o í , oon la llegada de mi 
lord. 
E i ama de llaves la miró con asom-
bro. 
— ¿ P o r qaéT—repl i có . 
Angela ie o c o t ó lo ocurrido en la li-
brería. 
—Siento qne baya usted visto a l con-
de antes de hablarle yo—dijo Mrs. Bo-
wen. — No porque haya obrado mal, 
paea estoy en mi derecho. Tengo el 
permiso de milady. S i lo haoe usted 
para no ser m o l e s t a d » , nadie entrará 
en s u gabinete. No hay que alterarse, 
ni tiene asted qae pensar en eso lo más 
m í u i c i o . 
Cccbe con loe maceros y timbales del 
Ayuntamiento, 
Cocho real, escoltado por el escaadróo de 
lanceros de Farneeío. y á continuación se-
guían larga fi!a de carruajes conduciendo ai 
personal del cuarto militar, mínletroa y Capi-
lán general, Gobernador militar y civil , d i -
putados, te jaloreo, Alcalde, concejalee, de-
más autoridades de la provincia, de esta 
villa y otra» machas personas más 
En general, los balconee de las casas de 
la carrera aparecían engalanados, y en ellos 
descollaba el sexo bello, que lacia alegre* 
trajea propios de la estación, qae realzaban 
la singular belleza de las bijas de esta t ie-
rra. 
El Rey y los principes pagaban eon eoa-
risas los saludos del pueblo. 
De muchos balcones ee lantaban palomas 
y flores al paso del coche régio. 
Espejlalmeote laa demoatraeíones de j ú -
bilo, fueron más istensiblea frente al Casi-
no de Ofjón, Círculo de la Coión Mercantil 
é Indasiriai y tribuna levantada por la So-
ciedad Crédito lodustrtal Gijocés, la qoe 
estaba ocupada por más de 300 personas. 
Por la calle de San Bernardo se paeó 
á la plaza de la Consti tanión qae piesea-
taban hermoso aspecto por !a aglomera-
ción de público que en la misma se api-
ñaba . 
En tí\ Campo de Valdés ana c o m p a ñ í a 
del regimiento del Príncipe bizo loa ho-
nores al paso de la comitiva. 
E l T o - D e a m 
Si bien uo estaba pensado conducir á 
S. M . y A A. KR. ft la Iglesia, como es 
tradicional coatembre, f in embargo por 
dispeeicioces cupfriores, dUpnso el excu-
lentleimo señor Snárez Incián se proce 
diera á la ( rnamentac ión del templo, lie 
vándose és ta á cabo dorante la noche, 
quedando completamente dlspcesto á laa 
nueve de la mañana. La nave central 
apa rec ía engalenuda con elegantes y r i -
cos cortinajes y al lado del evangelio se 
levan tó i!ca dosel destinado á S. M. 
A la puerta del templo esperaban á la re-
gia comitiva el Arzobispo que fué de Manila 
Utmo. señor Nozaleda. revestido de pontifi-
csl, el M. I . eeñot Cbantro de la Cated-al 
do León eeñor Robledo y el Canónigo de la 
Catedral de Oviedo señor Arb^leya. y todo 
el clero de la villa con «ruz alzada. 
Rajo palio fué conducido S. * i . hasta el 
Trono, permaneciendo de rodillas durante 
el 'le lleum. 
A la derecha del Key ee colocó S A. la 
Princfsa de Aetarlsa y al lado de ésta su 
esposo don Carlos de Horbón. 
El 7e- /?cwmfaé magistralmente cai'.tado 
por la rapilla que dirige e! señor Llaneza. 
A j terminarle aqaól el Arzobispo saladó á 
la familia real y fué ésta nuevamente bajo 
palio hasta la salida (M templo. 
A l a f a b r i c a I« A l g o d o n e r a 
Nadie podía saber el Itinerario que había 
de seguir la comitiva, porque todo dependía 
de la voluntad de M.iuarca. 
En cuanto terminó la función religiosa 
S. M. manifestó deseos de vieitai alguna fá-
brica ó industria importante y ael so hizo. 
Ni los mismos quo formaban parte de la 
comitiva supieron durante algunos minutos 
cuíll era el punto de destino. L^s carruajes 
seguían al roglo, y los curiosos ignordban 
por donde salir al paso. 
Corrió la voz al tomar el landeau real la 
dirección de laa Cadenas, que la fábrica 
que Iba á ser visitada era la Algodonera de 
Gijón. Efectivamente, que todo en ella es-
taba dispuesto para recibir á los ilustres 
visitantes, pero (e creyó que la v is i ta ter ía 
por la larde. 
Por esta cansa las casas do las calles del 
Marqués do San Esteban y siguientes ape-
nas si estaban engalanadas .'• la ida, apare-
c endo aiacbai de ellas al regreso. 
El arco que eo levantó k ex .eneas de la 
Crnnpafiía del ferrocarril de Langreoen las 
Cadena», estaba sin terminar, y ha sido una 
lástima, porque por lo que ee ve, el proyec-
to no carecía de mérito y gusto. 
A las once menos minutos llegaba la co-
mitiva á I . referida fábrica. 
Los señores Hato y Pérez de Acebal reci-
bieron á los visitantes á su arribo. 
El señrr Hato á D. Alfonso, y el señor 
Pérez de Acebal á la princesa, explicaban 
el funcionamiento de las distintas máqui 
uas. 
Se p rnc ip ló el compartimiento donde 
funciona la máquina de batan; siguió la de 
carolas, manuales, mecheras gruesas, inter-
media fina y cuntinua; después las salas 
donde trab .jaban las bubinadorasy nrriido-
rae; sala do máquinas y o ectricídad; b l m -
que») y aprestos; la de tegides y acabhdoe; 
a lmacónde acabados y talle^ de ajuste. 
D. Alfonso manifestó al señor Rato quo 
quedabi muy complacido de la visita, que 
terminó á laa doce y cuarto, hora en que 
todos se trasladaron al Ayuntamiento don-
de se celebró la recepción ofioial. 
Al subir al coche D. Alfonso on la fábri-
ca, se le acercó un gaitero, qae can tó y tocó 
en presenciados. M 
R e c e p c i ó n 
A la llegada de la comitiva al Ayunta-
miento la plaza de la Constitución estaba 
de bote en bote. 
El eeSor Ruiz Gómez recib'ó á S. M . á la 
entrada d é l a Caaa Consistorial. 
Toda la escalera estaba adornada con 
macetas y flores. 
Bastantes señoras y señoritas de familias 
distinguidas de Gijón, esperaban en ¡as es-
caleras la l l éga la de D. Alfonso y de los 
príncipes. 
No obstante el desbarajuste qne reinaba 
por la afluencia de personas, el caa^ro re -
sultaba simpático y bello. 
B a n q u e t e r e g l o 
Esta dtó principio á la una de la tarde. 
La mesa so hallaba adornada con gusta y 
sencillez. 
E l salón de eeslouea convertido en come-
dor, engalanado con tapices, pintado en 
tono alegre y alfombrado da rojo, estaba 
desconocido. 
A pesar de estas seguridades, A n -
gela no estaba tranquila. No podía ol-
vidar an falsa poeio ión. 
D e o i d i ó no abandonar su h a b i t a c i ó n 
mientras lord Arleigh pernaaneoiese en 
Brantome, y salir tan eólo may tem-
prano ó may tarde ó hacer an poco de 
ejercicio, 
Pero d e s p u é s pensó marchar inme-
diatamente & Abbey, s í el enuncio no 
venía en el ''Times ' á la mañana s i -
go lente. 
—¡Oh, madrel—exclamaba impacien 
te .—¡Si lo supieras todo, nodemerarias 
el asunto I 
L a venida del conde había heoho 
gran diferencia para Angela . Deseaba 
no verle y a m á s , y sin embargo, tenia 
ia s ensac ión deque no la seria desagra-
dable encontrarle. 
— H e viajado m u o h o — d e o í a e e lord 
Arleigh por sn parte—pero j a m á s he 
visto rostro tan lindo. E a preciso qne 
yo sepa algo. 
L l a m ó a l i r a Bowen, ostensiblemen-
te para darla órdenes . 
— l í e alegro de ver que no estaba V , 
gola, Mrs Bowen. Tiene V . ana encan-
tadora amiga. 
— S í , mi lord—faé !a breve répl ica . 
— ¿ O ó m o s e llama? 
—Mies Garlos. 
— ( J a nombre v a g o — p e n s ó el conde 
—ni ar is toorái ioc; ni vulgar; ni feo, ni 
bonito'. 
—Sapero—continuó en vos alta— 
Al barqu-te, como saben nnistroe lecto. 
res, sólo estaban invitadas las antoridadea 
locales y muy dís irguidas personas. 
Laa cabeceras fueron ocupadas por Oon 
Alfonso, que tenía á su derecha ai p incipa 
de Asturias, y á en izquierda al capi tán 
general de Castilla la Vieja; y por la p r in -
cesa de Asturias que tenia á en derecha al 
minia ro de Agricultura y á su izquierda al 
ministro de Marina. 
A l lado del principo estaba la duquesa 
de Sanco Mauro, siguiendo el comandante 
militar de ia plata, juez de Instrucción, 
médico de Cámara , conde de Grove y duque 
de Vistabermoea; al lado del capi tán gene-
ral de Castilla seguían, don Alejandro P i -
dal, Directcr del Instituto, cura de San Pef 
dro, general Cámaia, conde do Aibar y co 
mandante general de Alabarderos. 
4 la derecha del ministro de Agriooita*U 
se sentaron, el gobernador civil de la pro-
vincia, marqués ée Teverga, Subsecretario 
de Marina, jefe del Coarto mili ar, coronel 
Montero ó Inapector ge- eral de los reales 
palaoi s; y a la izquierda del ministro de 
Marina el aiesidn do Gijón, don Miguel V i -
llanotva, remandante de Marina, ma quéa 
de Mesa, de Asta y D. Fernando Brieba. 
Durante la comida tanto el Key como ia 
Brincesa conversaron familiarmente con 
varios invitados, esmbiando impresiones 
sobre el proyectado vi jo á Covadonga. 
A alguna pereona bcmrsbldo decir qu^ 
D. Alfonso durante el baLquete mostró aq^ 
deseos de visitar l^a Fe'guera, y hasta p ^ 
reco se hicieron algunss indicaciones qa£ 
inducen é creer que D . Alfonso volverá*» 
G'jón permaneciendo en ésta uno ó do* 
días. 
Después de la cernida el Rey con un 
fotogemelo tomó varias ins tantáneas del 
Colegio del Santo Angel desde ora de 
las ventanas que dan al Campo de Va l -
dés. 
A '.as dos embarcaban los anguftos 
huéspedes con mar algo picada en una fa-
lúa qoe remolcada por una lanclr» «Tt- va-
por les condujo al Giralda. 
Disgrua tadoe 
El banquete con quo S. M. ba obsequia-
do á las autoridades locales, re asegura ha 
dado ocasión para qoe algunas personas se 
hayan sentido mo testadas por no baber si-
do inolnidoa en la Invitación 
Entre loa represen7antts en Cortes era 
objeto ayer oocb i de largos c mentarlos lo 
que pado ser olvido á omisión y do lo qae 
no so culpa á D Alfonso. 
F x e f e r e n c i a odiosa 
El rumor que b a h í a circu'ado de que en 
el tren real no habí a puesto pxra la les re-
presentantes do la prensa fe lia e r n t í t m a -
do, poro solo es lo que respecto á los pe-
riódicos de provincias y con excluíión de 
los diarios de gran circulación de la Corte, 
que en el viaje regio gozarán de inexp ica-
ble preferencia. 
Por lo que á nosotros rcspec'a sólo sa-
bemos que el b ü l e t e con que se nos h bía 
brindado por la gerencia del ferrocarril de 
Langreo, no la hemos recibido, sin duda 
ubedeciomli) á órdenes su^ eriores. 
F o x 1« tazde 
Durant) toda la tarde loa maeUes se vie-
ron sumamente concurridos, aumentando 
la an ímic ión deade cuatro y media á cioco, 
hora en quo se s a l í a habítin deoecembar-
car nuevamente las pereonas regías. 
En ef'Cto, n i cuarto de hora antes de 
las cinco, acudieron a templete levantado 
frente 'a caso do Salvamento do Náofragos, 
l a i mismas autoridades, comisiones y per-
sonajes que habían ea lndadoá S. M. y A A . 
RK. (or la mañana, y pocos momentos 
después de las cinco, embreaba el puerto, 
el vaporclto Sultán, en el qne venían D. A l -
fonso, loa Prlunipes, Ministros y demás au-
toridades é invitados. 
La p?esencia de H. M. faé acogida con 
grandes vítores y aplausos. 
D. Alfonso vestía on esta ocasión unifor-
me do Alm'ranie y lucía sobre el pech:j la 
cruz do la Orden do Calatrava. 
A l a f á b r i c a d e M o r e d a y G i j ó n 
Tan luego desembarcó el Monarca subió 
con Ins Pr ínc ipea al coche del Sr. Condo do 
Kev l'agigedo, dando órdenes para qae 
fuese conducido á la fábrica de "Moreda 
Gijón", pues al psrecer t e r í a grandes de-
seos de visi ar la y apreciar por ¿1 mismo 
los trabajos qne en la misma se cjecntao. 
La com'.tiva te puso en marcha siguiendo 
el mismo orden que por la mañana, d i r i -
gióndoso por el rcnelle de Abtao, Corrida, 
Langreo, Marqués de San Esléban y carre-
tel a de la Cesta á la ya mencionada fá-
brica. 
El Hey al pasar por dichas calles era 
ac amado por las mnebísimas personas qae 
se agolp ban por verle. 
Don Aifoneo siempre eofl 1É sonrisa en 
loa labios saludaba á un í y otro K do. lo 
miemo que SS. A A. los i'nr.cipes da Aa-
t n r i n 
V l t i t t c g r a d a b l e 
Era muy cerca de tas seis de la tarde 
coando la comitiva llegaba á la fábrica da 
aceros. 
A la puerta de ésta esperaban á los ra-
g ns visitantes, el Ingeniero don Armando 
Ah x i n l r e y el gerenta de la misma don 
Ecneato Mlll iau y demás empleados, quie-
nes despuéa do loa saludos correspondien-
tes, pasaron á visi tarlos taliere"..empezan-
do por el horno alto donde á presenciado 
ios visitantes se hizo una s&ngtia do cna 
enorme pieza da gran peso. 
De allí pasaron las augnatas personas á 
el taller conocido por el tren de pudelaga. 
En este como en los demás talleres, el 
ingeniero señor Alrxacdre iba explicando 
al Rey la forma en que se hacían todos 
aquellos trabajos. 
Del tren de pndelsge pasaron al tren 
basto y d<) éste al tren chico. 
Don Alfonso iba enterándose detenida-
mente, demostrando gran curiosidad por 
saber, cuantas operaciones ee hacen en 
aquellos grandes talleres, para lo cual pro 
guntaba á muchos de ios obreros qoe 8e 
que m i venida no a feó te en nada a ea 
*migs, M r s BoWeo. 
—Qraoias, m i l o r . . . . as í será . 
E l ooude hubiese depeado p r sgan -
tarle m á s pero era demasiado o o n é a 
p » r a hacerlo. Se d i jo que era neeeea-
r i o aceptar las cosas como v e n í a n , pero 
que a l l í h a b í a no mis ter io . 
Mies Gar los era una l a d ; ; p ó m o po-
d í a ser amiga de aquel la e i rv i en te f 
L o r d A r l e i g h s o ü ó aqaella n o ¿ h e oon 
un rostro j u v e n i l y l leno de graoia. E i 
do A n g e l a . 
P a s ó o t ro d í a , y el aviso no epate-
ció . Por este t iempo, A n g e l a ya ee h a -
b í a reoonoiliado oon l a preseooia de l 
conde. 
. No le h a b í a v is to desde la m i ñ a -
na do en l legada, pero s a b í a que e l 
conde ee acordaba de e l l a , e n v U n d o l a 
freonentes mensajes oon U r s B w e n : 
qne dispusiese de U l i b r e r í a , qae co-
giese las f ru tas y flores que le p l u -
g n i e s e n . . . . 
U n a maDana ee e n c a m i n ó A n g e l » 
ai j a r d í n , al deoir la ei ama qne ei con* 
de estaoa fuera y q u i s á s no v e n d r í a ea 
todo el d í a . 
S e n t ó s e bajo nn oe r r i l l o , y se s b i s m ó 
en ens pensamientos; pera, a l po :o 
t iempo, l a dulce vos de no h o m b i u la 
s aoó de BU a b s t r a o c i ó o . 
— H a bneoado neteu nn refagio con-
t r a el calor , misa Uar los—di jo Q l e -
na rvan , qne era e i in t ruso .—No re-
ouerdo n a J u n i o t a n l i ado y oalaroaa 
como tete, 
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encontraban trabajando, con loa que eos-
tenia animada convarsac'óa. 
Cnando Don Alfonao entraba en un t a -
ller era vitoreado por aquellos hijoa del 
trhbüjo, qae 83 entaeiaeinaban al observar 
la amabilidad de ea Soberano 
Eete, saludaba á uno y otro lado, con-
testando á taa aclamaciones de que era 
objeto. 
Más tarde pasaron los visitantes al taller 
de puntas, en todos ellos ee paraba don 
Alfoneo, parn estudiar aunque por breves 
momentcs el mecanismo de toda aquella 
BQRqn'naria. 
En el taller de empaque S. M. pregun-
tó á una de h s mujerea i cupadaa en aque 
lia M e t í 
= ¿ V o fe Let íman ustedes en las manes? 
—No, Señor; estamos bien acostumbra-
das cont .s tó la operarla 
O ras cuar.tas pregu tas d i r i g í don Al-
foneo á vaiiae de aquellas trabajadoras, á 
las que éstas contestabau con el a tu rd í 
mieiito cons'goiente. 
Después de las siete de la t a r i e ail ían las 
arpnsras personas y sos acom anantes, de 
la fábrica Moreda Gijón, despidiéndose de loa 
Beñorea Alexandre, Miliam y d« mis emplea-
dos de la mism*. 
.4, l a G a i a . 
Tan luego como D. Alfonso enbió al co-
che, ordenó pe le condajese á la Guía. 
En el miírao orden que á la ida, se formó 
la cí.miüva, que recorrió las siguiente carre 
ra: Corretera de la Ci Eta. ci l 'e del Marqués 
de ¡San Eí teb m, Pedro Duro, Lan?reo, Co-
rridn, Fernández Vailin, A'.fons • X I I á to-
mar otra ve la carretera de la Costa. 
En todas las calles por donde paeab» 
el Etar, eátp.ban miterialraente atestadas 
de gi nte que vitoreiban sin ce»af al j ven 
Monarca. 
Eeie, tsn luego llegó á la Guía, ordenó 
regressran al muelle, pues deseaba volver 
al Giralda. 
El .'egreso se hizo en la si-íu'ente forma: 
carretera oe la Costa, c^Ue t z c u r lia, P i -
dal, Jovellanos, San Bernardo, Mu uza, 
Corrida y ajuelle de Abtao. 
Una vez <n la caeeta'del desembarcadero 
don Alf'nso. los príncipes, ministro da Ma-
rina y deirás acnrapañautea que llegaron á 
bordo del Gímlda, ee desoidieron de laa 
autoridades, comisiones y demás pers mas 
que formaban la comitiva, embarcando se-
guidamente en una f j á* que las condujo á 
tordo d 1 Sultán, el cual estaba fondes do al 
lado del Cabo SiUeiro, por no p der atracar 
al desembarcadero. 
Al zarpar el vaporclto se reprodujeron los 
vítores y aclamaciones á loa qne contes-
taban desde á bordo con los pañuelos 
En aquelh a momentos loa muelles, so-
bre todo en lyquerioa, ebtaban llenísimos 
de gente. 
V » l i s s n c t l c i e s . 
Mientras el Key y los Príncipes ee halla-
ban en el Gira da, después de la comida, 
fueron visitados por los Condes de Kevilla-
gigeoo, que ee trasladaron al m elle en 
coche. 
— Antes del desembarq e de la mañana , 
en una lancha pescadora, hicieron expío 
eión varias dorenas de cchetes, que por for-
tuna nu ccasionaron daño };i«uno. 
Don Alfonao que se d ió cuenta de lo ocu-
rrido, se Ínter eró por las peraonis que iban 
en el bote, al grándoee do qu-a tod.e resul-
taran ilesas. 
—Se han he ho muchos y sabrosos 
comentarios acerca de que el ^efnr Ruiz 
Gómez vistiera el t rú j j d j Cónsul en el d;a 
de ayer, 
— El señor Camino, como Director de la 
Sociedad de los Laboratorios quÍT Ícos, en-
tregó á 8. M. en un estucho de caobi, uoa 
carp-ta de cristal, con dedicatoria en uoa 
tfcpa y el retrato de don A fonso en la otra , 
que encerraba una iusíancia pidiendo pro-
teja á la referida Sociedad. 
Rl gaitero que durante toda la m a ñ a -
na . compañó á S. M . so llama Manuel 
Gar ía g'eelas, más conocido por el "Roxin 
de Oviedo. ' 
Don A fonsocuandorogresó do su visita A 
la A'podoriera, convenó desde el co he con 
el x in breve rato, preguntándole al no sa-
bía'-ocar alguna otra cosa más quel* Marcha 
Heal, puesto qne ro cambiab* de tocata, á 
lo que aquel contestó que aabía otras mu-
chas c( mprobándolo al entonar un bonito 
poupurri sobro Aires asturianos. 
Al terminar el banquete el gobernador 
cWil de la pr vincia señor San Martin, l l a -
mó al gaitero y le dijo quaa laa trea pasase 
por el Hotel Ibe ia, pues tenía que hacerle 
entrega de un documento que para él hab ía 
dado 9. M. 
A la hora prefijad* sa presentó el Roxin 
al señor gobernador, quien le entregó de 
parle del Rey, un sobre qua contenía un b l -
jlere de Banco de 25 pesetas. 
El có'ebre gaitero d.ó por conducto del 
Sr. > anmartla las gracias al joven Monarca. 
Al salir de nno de los tal'erea de la fá-
brica de "Moreda-Gi jón" don Alfonso, le 
fué entregado por una niña, hij a del geren-
te do aqueüa fábrica D. Alberto Millian.un 
hermoso bouguel que D. Alfonso enrregó al 
señor doque de Veragua, quien lo llevó 
consigo á bordo. 
Con motido del viaje regio ayer no ea 
trabajó en la mayor parte de las fábr icas . 
En muchas obr»8 tarjbléü se suspendie-
ron las faenas tan ¡negó se oyeron los pitos 
y sirenas de los buques, que denunciaban 
la presencia de D. Alfonso X I I I en esa 
vil la . 
Los comerciantes también y con tal mo-
tivo dieron asueto á sus dependientes ce -
rrando casi en su mayoría los estableci-
mientos. 
D e s p s d i l a 
D. Alfonso y loa Priucipea de Asturias 
abandonarán Gijón hoy á las nueve de la 
mauana, saliendo ea el ferrocarril de Laa-
greo con dirección á Inhestó y Covadonga 
donde pernoctar i hoy. 
Cnanto se diga del itinerario es a<£ntu-
r.ndo. Ayer mismo se comprobó en Gijón 
que hasta laa más altas autoridades lo dea-
conecaa. 
8e insiste que mañana sa ldrá de Cova-
donga deepuéa de oír misa para llegar á 
Oviedo. 
D o v a i deja en A-ibisu ÜD g ra to r e -
cuerdo. 
A d e m á s de no buen a r t i s ta ef una 
persona flnísioja. 
N o se le dedicaba un elogio en la 
prensa sin qae acudiera al ins tante á 
dar lt»8 gracias. 
Y esto, entre gente detwatrng, es t an 
raro, que ejemploH nomo D o v a l hay que 
s e ñ a l a r l o s oon niedra blanoa. 
Es lo frecuente que el a r t i s t a oo pe 
acuerde del per iodis ta móP que cuando 
lo ceo&nra, ó dicho eo je rga tea t ra l , 
cuendo recibe nn palo. 
U n caso m á s , d e s p u é s de todo, de 
las i ng ra t i t udes que teDemos que eu -
f r i r ios del otiMo. 
D a v a l va á A p d o . 
Y va al m a d r i l e ñ o tea t ro á c u b r i r la 
vacante de E m i l i o Mteejo. 
Es el ú a i c o qne lo reemplaza en A p o 
lo ó Eldorado. 
L leve el actor de su e í t a n c i a en O u b » 
la segur idad de que a q u í somos m u -
chos ios que le recordaremos siempre 
con afecto, agrado v s i m p a t í a . 
F e r m í n Cardona . 
A l i c i e n t e poden «o u-uura i» t u u c i ó u 
del viernes ea A l b i s u cou el oonoorso 
qaa le prest* el j oven y laureado vio 
l i n i» t a F«rtnÍQ Cardona . 
Bt a r t i s t a cubano acaba de l legar (íc 
P a r í s y ea la pr imera vez que se pre 
senta ante nuestro p ú b l i o o . 
D e p a r t í a m o s aaoohe oon un d í s t i u -
go ido d i p l o m á t i c o que n o s d i j r : 
—¿Por q u é no le pide usted A Car-
dona qne icqne el viernes las Dnnses 
T i í n g n n i t de Nachezl 
Hecho la pe t i c ión a ñ a d i r e m o s que 
las e j e o u t ó este notable ooncertista en 
la E m b j ^ d a Hosa de Parle pooo au 
tes de embarcaron para Ooba. 
Las / aa$6« Tzíngnnen et"tan dedica-
das a l G r a n D u q u e de ü e s s e D á r m e -
la d t . 
Nos c r r o p l a c e r á F e r m í n Oardouaf 




E ; 2'i»yr»-r.. func ión d<í IUJU»». 
Y on el Casino A l t m a n , & lae nneve, 
oirée bai lable . 
POSTALES" 
i C o n r h i t ' i l i v ó i l e r n m n n . 
En los campos dw Cuba 
reina la palma, 
porque en la gallardía 
oai ie la iguala. 
Enere las behas, 
por tu rostro y donaire 
tambiéu tú roiuas 
A Do lores T r u J i U o . 
( ti CienfuegwO 
1 eade que naciste, niña, 
Cienfuegos ya no es cien fu g'> : 
que tienes tú mar de mil 
en tua oj «s hechiceros. 
A D l m l ' i D i ' t zde V i l l a r . 
(En Santa tara.) 
El fantasma de la gloria 
á la luna se asemeja: 
cuando rnáa lejos se halla 
parece que está más coroa 
• 
• * 
A M a r í a Vela . 
( Tnrjela: una pareja de cnntadoies andaluces) 
Del árabe indolonte lo harodamos; 
nñ l t r ado en la sangra lo tenemos: 
para llorar, cantamos; 
para qierer, cantamos, si queremos. 
( N O T A S ) 
D u v ^ l 
E m i l i o D u v a l , 
A y e r f u é sn b e n e ñ c i o y hoy se em 
b a r c a . 
Doble m o t i v o para h a b l a r , oon ca -
r á c t e r de a c t u a l i d a d , del s i m p a t i o o 
a c t o r . 
E l beneficio d e D a v a l h a s ido n n 
é x i t o por l a oononr r e n c i a que l l e v ó á 
Aibien y por laa a p l á n e o s y los r e g a 
loa que r e c i b i ó e l benef ic iado. 
AplanBOP, m o c h o s , o j u c h í t i i m o s , le 
fueron p r o d i g a d o s , sobre todo al pre 
a c e t a r s e por vea p r i m e r a en el pa l co 
e s i é n i c o . 
U n a exp los ión de s impat ía pareció 
qnu estallaba en presencia de D a v a l . 
T a m b i é n fueron muchos los presen 
tes que EC le dedicaron por compañe-
ros, amigos y admiradores.' 
L lamaba la a tenc ión entre los rega 
los ¡ana mesitai 
N o dudamos qne el actor agradece 
ría el obsequio, pero á la verdad qne 
ese mueble, en viopera de embarcar 
ee, poca gracia le habrá hecho. 
\ J o s s E . T a i a v . 
m i 
Suscripción entre loa vecinos de loa ba-
rrios de Monaerrate y Tacóa para fooorrer 
al eeñor Ricardo Tóatar cuyo estableci-
miemo de fotografía y habitaoionea de sus 
familiares, fueron destruid ia p j r el incen-
d " la noche de 10 de Agosto. 
Una comisión da señora* y señori ta) tie-
nen á su cargo la colecta, la forman: la ae-
ñ .ra de Cabrera, eeñnra de Lanuz i , aeño-
ra de Albear, señora viuda de Suazo, se-
ñ : r a de Campa, beñora de Alonso, señora 
de Charum, señora de Mojardío, señora 
de Ortír , señora de Heydrich señora de 
Barrio, señorita Cabrera y señorita María 
Broch. 
P i f l Oro 
mú&k esDtnol 
Sra. Elisa M. oe 
Cabrera 
Vidal M ú r a l e . s . . . . 




J. M. Romeo 
Manuel R -oián. . . 
J t é Alonso 
Sra. Vda. de Sua-
to . . . . . 
Francisco Garcí . . 




Felipe Gonzá lez . . . 
J. Coree 
Barar Ipg és 
Francisco Qoior .-
na 
Buataliat y Bobi i 
•El Frogreso4 . . . 
La Zartuela 
L i E'eirante 
Inelftti García y C". 
J. Solía v C« . 
Mannel Gouzáie»-.. 
Rafael Ma-i i Aa-
gdlv 
Joaquín F e r o á n -
d«í¿ . . . 
Ave iua Q liñonea 




Rafael Rodríguez. . 
A. CabrerH 
Un Cristiano 
O ero y OolonrfDsa. 

























i 25. 0 f121.01 
(Cont inuará ) 
Con mot ivo de la de^firracia o c u r r i d a 
reo entemente en la oalle de San Ka-
fael, y en la que el fuego redujo á la 
miseria, destruyendo todo cnanto po-
c », al notable f o t ó g r a f o s e ñ o r Testar , 
se ha p tomovido p?r d i s t i ngu idas da-
mas de nuestra soc ie l ad nna sascrip-
ción benéf ica d e s t í n i á a u x i l i a r en sn 
rtirnftoióo, y al ser poeible—quo o j a l á 
o sea—% ponerlo en condiciones de 
cont inuar los trabajos de su p ro fe s ión . 
Les benófloas damas uoa han enviado 
al efecto la s iguiente c o m u n i c a c i ó n , 
que sin duda e n c o n t r a r á eco ea esta 
c iudad . 
Desde luego, a l acoger en sus colum-
nas el DIARIO DS LA QIABINA las ex-
oitaoiones de laa d a m a » y la p r imera 
l leta , qne encabeza 1H d i g a í s i m a espo-
sa de nuestro i lus t rado o o m p a ñ - r o en 
la prensa, el D i r e c t o r de Cuba y A m é 
r ica , doctor don Raimundo Cabrera, se 
adb ere á la idea y con t r ibuye con la 
s u m t d e dos oeniened q ic r e m i c i r á á 
las piadosas promovedoras de la sus-
c r i p c i ó n . 
He a q u í la ca r ta y p r imera l i s t e : 
Habana Agosto 19 de VJJ2. 
Señor Director dal ÜIAUI J DE LA. MARINA. 
rr? Muy señor naeatrry: 
Hemos constiínido una comlelón de s eño -
ras y señorí as en IOJ barrios de Meuaerrate 
y Tacón, encargada de recaudar, por me-
dio de uuaanrcripción popular, auxilio pa-
ra el señor don Ricardo Tóa'.ar, á quien el 
incendio ocorridoen la calle de San Rafael 
hizo perdei en un momento, uo só o el esta-
bleeimiinto fotoiráfico, recién montado 
tras latg • tiempo de perseverante trabajo, 
eino cuanto en el hogar había acumu'ado 
para bienestar de eu familia, atpial artista 
laborioío. 
- Sol citamos el apoyo da usted en este em-
peño, rogándole excite, por medio de eu 
ilustrado periódico, á laa almas caritativas 
á que remitan sus donativos, por modestos 
que sean, á la Tesorera designada, señora 
Elisa ií. de Cabrera, Gaüano número 79, 
y á que anacrlbau la liata de suacripción en 
poder de laa señoras de la comisión. 
También le euplicames que accela á la 
publicación per iól ica de dichas listas que 
le comunicaremos al efecto. 
Nos consideramoa muy dichosas, eeñor 
Director, ei logramos reunir ia euma nece-
earir para qae el señor Téatar paeda en 
breve restablecer su taller, que, aunque 
modesto, eu labor y su conetauoia levanta-
rá de nuevo para bienestar de su esposa é 
hijos, hoy desvalidos. 
Anticipándole las gracia» quedamos de 
usted atentas a, e. # 
Ventura V. de Zuazo. 
Eloísa M. de Cabrera. 
Dolores Z. de Albear. 
Natalia C. de Mojardín. 
Matilde C. de Ortiz. 
M . Alamilla de Lanuza. 
A. Franco de A'oneo. 
Avelina Z. de Charun. 
María O. de Heldrioh. 
cisco Becerra, domiciado en Monserrate 
número 16. 
CON UN PALO DE ESCOBA 
La parda Magdalena Morejóo, de 24 
años de edad, vecina de Chavez número tí, 
se presentó en la quinta estación de pol i -
cía querellándoae contra la de eu clase, 
Paulina A varez, de B^ascoa ín número 93, 
da que éata !e había pegado con el palo de 
una escoba. 
FALLECIMIENTO 
En la madrugada de ayer falleció repen-
tinamente en la casa Salud número 4, el 
blanco Juan Peña Calvo, ra tura l de Espa-
ña, de £5 años de edad, y dependiente de 
dicha casa. 
El cadáver fué remitido al Necroc mió. 
CRONICA DE POLICIA 
LAMBNT BLE DESGRICÍA 
DERRUMBE Y MUERTE 
DE UNA FEÑORA 
Anoche ne const i tuyó el teniente de po-
licía d é l a 10a Estación aeñor Alcolá, en el 
Centro de Socorro de aquel d etrlto, por 
aviso que tuvo, de encontrarse en dicho 
0.stab'ecimieDt>, una reñera gravemente 
1. t r ida. 
Esta resultó ser la señora doña Jnana 
Quintero, natural de Canarias, casada, de 
20 años y vecina de la finca "Dolores4' en 
el i erro. 
Segán certifica ión del móiico de gnardia 
doctor Dorio, la señora Q t i n ero presenta 
gran número de oontusi 'neí en todo el 
cuerpo en la cabeza, qne le prrtria)eron 
una fuerte conmicíón cerebral. Dicha se-
ra SA encone aba en el noveno mea ds 
gestación. iJc) - s 
El eaposo de la lesionada, qne lo eadon 
Sebast iáa Segura Rodríguez, manifestó á 
la policía, que el daño q ie preeeota eu se-
ñora, lo ret-ibió casualmente, al derrumbar-
se el techo de una habitación, de ta casa en 
quti reside, y coj o h » bo presenciaron los 
eeñorea don Manuel de la Fé y don Antonio 
Guerra, vecinos de la propia finca. 
La señora Quintero falleció á las pocas 
horaa d ! ser tras'adada 4 eu domicilio, ha-
biendo sido remitido sn cadáver al Necro-
coraio á dlspneición del Juec de GuH 'd ia . 
L i caea en que ocorrió eete accidente ea 
propiedad de don José Genaro Sánchez, ve-
cino del Tul ipán. 
En vista del mal estado en que se ha 
quedado el resto del edificio, se ofició al 
Arquiteto Municipal, para au recoufci-
miento. 
POR ESTAFA 
El vigil nte núua. 777 preseutó en la 
primer* Estación de Policía al blanco 
Francisco Pérez, vecino de ^ao Ig-iacio 
núm 92, por acosarlo doo Juan García , 
domiciliad en la calzada de Cristina, á i 
haberla estafado una pipa de vino, da cuyo 
hecho ya tenía c >nucimiento el aeñor Juez 
Correccional del distrito. 
García ingresó en el Vivac. 
E N E L M U E L L 3 DE LUZ 
El blanco José Vaidós, de 29 añoa y ve-
cino de Antón Recio núm 74, fué detenido 
por el vigilante 746, por acusarlo el de su 
clase José Sandrígui Q úntamela, de que 
hallándose en el muelle de Luz, como 4 las 
nueve de la noche de ayer, el detenido en 
unión de otro que logró fugarse, lo agftrra-
ron p:>r el cuelln, y lo registraron á la fuer-
za con el propóil to de robarle, no coneí-
gu endo eu objeto, por la llegada de la po-
licía. 
El detenido quedó á la disposición del 
Juez Correccional del primer distrito. 
HURTO DE TABACO 
El moieno José Ruíz ('«pfcfaraguayo, sin 
domicilio, fué detenido por el vigilante n ú -
mero 34, al hacérsele eospecboso al verlo 
con varias cajas de tabacos. 
De las averiguaciones practicadas por la 
policía se supo que dichas chj s habían 
eido hurtadas de un hot-:, donde la habí» 
colocado don José Mortorell, vecino de ü ü -
clos 74, para llevarla á un vapor ameri-
cano. 
R E Y E R T A Y ESCANDALO 
Anoche fuero detenidos por el vigilante 
núm. 18̂  en la calle del Progreso, lae par 
daa laolioa Caetro Estevez, de 22 añoa y 
Tereea Valdés González, de 17 años, á 
causa de haberlas encontrado en reyerta , 
promoviendo un gran eacáadalo. 
Lae detenidas qne ee encuentran leeiona 
daa levemente Ingreearon en el Vivac, i 
dísposíQlón del Juzgado competente. 
PROFUGOS 
Por el guardia urbano del destacamento 
de Arroyo Naranjo, fueron detenidoe los 
menores blancos Ricardo Figoeras y Gar 
cía, de 15 años y el moreno Cecilio García, 
á cansa de haberes fúgido del Aailo Indus-
tr ia l de Santiago de las Vegas. 
Ambjs fueron remltidoe al Vivac. 
MELOCOTONES 
En el mercado de Tacón fueron detenl 
dos loa menoree Agoatln González, de 13 
años y vecino de Jesás del Monte 227, y 
Rafael Méndez, do 17 añoa y can domicilio 
en Aguila 114, por hab)rloa sorpreal l lo el 
vigilante G i l da la cuarta eatacióa de po-
licía, roban lo melocotones en ua paeeto 
to de frutas de d ic ln mercado. 
A los detenidos es le ocuparon ocha me 
loootonee. 
DETENIDOS 
En la calle da Monaerrate, esquina i 
Dreíjones, fueron deten'doa por el vigilan-
te 391, el par l o Pedro Jorge Ntiñ z, y mo-
reno Pablo Díaz Piloto (*} Toti. da 19 
añoe de edad, á quienes se le ocupó un 
bulto de ropae que le robaron á don Frau 
GACETILLA 
L A REVOLTOSA EN L A HABANA.— 
Buen é x i t o el alcanzado anoche, sobre 
la escena de Payre t , por el in te l igen te 
y laborioso B a ú l del Monte , con so bo-
n i ta zarzuela L n Eevoitota en la ü a b a 
« a , eu ia que abunda la gracia del an-
tor y eu gran conocimiento de la esce-
na. 
L a roúpioa, del maestro A i ' k e r m a n n , 
ea agradable. 
Cnanto á ]&% decoraciones pintadas 
por Luie üree-po, el modesto y celebra-
no e r t ceoógra to de Payre t , a lcanzaron 
< s t tp tau^o» del p ú b l i c o . 
A l aparecer en escena la p r o e ^ s i ó a 
de la C a n d a d , con la pareja de guar-
dias rurales á su frente, nn ruidoso 
aplauso p r e m i ó ¡a propiedad y exact i -
tud con que fué presentada. 
L a Uev i l v s i en la / forana, en la qne 
bay baiit-e y cautos e s p a ñ o l e s y oube-
LOS y eu la que algo se sa t i r iza á ios 
r e p r e s e n t i n t e » jacobinos de nuestra 
C á m a r a baja, es obra que d a r á juego y 
que p e r m a n e c e r á muchas noches eu el 
« a r t e l . 
K n la func ión de hoy, noche de mo-
do, se repite, s e g u i d » de A I romper la 
mo ienda, obra esta oon la que debuta-
ra la s e ñ o r i t a Meí re les , de quien puede 
deoirse qoe es uua grau « d q u i s l o i ó n 
para el g é n e r o bufo. 
Nuestras famil ias d i s t i ngu ida^ , las 
qua no pierden un ' 'Tlernea b lanco ' , de 
A l b i s n , n i nu • ' m i é r c o l e s r o jo" de Pay-
ret, se han dado c i t a para c o n c u r r i r 
t»eta nootae ai fresco y eb g»4ntñ t ea t ro 
ce D r . Saaverio. 
POSTALES.— 
A l a S r t a . M* T e r e s a C a s a ñ u s 
(Las tarjetas l l evan unas violetas) 
Las violetas perfuman el espacio, 
recrean la v is ta , y con sus delicados 
colores hablan dulcemente al c o r a z ó n 
en el tocado de nna hermosa y modes-
ta joven . 
Rafael Montero. 
J . VALLÉS.—A medida qne se acer 
oa el d í a 14 de sept iembre, en que ee 
c ierra el concurso de respuestas á la 
p regunta de ia an t igua casa de J . Ya* 
l lés , de ñ o r q u é vende sus m e r c a n c í a s 
con nn 69 por ICO ce rebaja, es mayor 
1 n ú m e r o de las per-onas que acnd n 
1 popular establecimiento de la «a l ie 
e San Rafael 1 U y al dejar ¿n c a r t i 
ta, examinan de paso les ropas que 
llí se venden, y convencidos de que 
es verdad eso de la b a r a t ó l a , cecu r »n 
gnna elegante prenda de ves t i r y 
alea muy orondos, exclamandc: 
— B l que dude de la exce'encla de 
esta ropa y de sn ba ra tu ra , no merece 
d i s f ru ta r de la ganga que hemos con-
conseguido. 
Y t ienen r a z ó n . 
L A NOTA F I N A L . — 
UD v i u d o t r a t a de o o L t ' a e r eegon-
as nupcias, y) al saberlo, ; x . 'ama nno 
e sus amigos, muy desdichado en eu 
mat r imonio : 
— ¡ M i s e r a b l e l ¡No es d igno de que se 
e haya muerto so p r imera mu)er l 
C O M I D A RESTAÜRáNP 
QMMM PASA 
D 1 N E R 
U n a mujer sin prudencia es una 
v io le ta s in per fume. 
F ray Gonzalo. 
P E R I Í ' m c o s . — G r a n remesa de pe-
r i ód i cos acaba de recibirse en L a Mo-
derna Pce»ía . 
B * la á ' t i i n a co lecc ión de los sema-
nnrioa m a d r i l e ñ o s que se d i spu t an el 
fnvor p ú b l i c o . 
EMt<*Q en pr imera l í nea Blanco y Ne-
0ro, Nuevo M u n t o y Actualidades, to-
dos con p r o f o s i ó n de grabados, ent re 
os, y con especial idad, los qoe ee re-
fieran al viaje del rey. 
Blanco y Negro e s t á precioso. 
Aparece en sus planas centrales nn 
l indo dibujo de A n d r a d e , E% pleno 
Agonfo, que es nn f ragmento de feraz 
y pintoresca c a m p i ñ a . 
Comple ta la co l ecc ión r e n i b í d a en la 
popular l i b r e r í a de Obispo 135 los nú-
meros de Alrededor del Mundo, P a r í i 
Alegre y otros m á s , todos oon var iada 
lectura é interesantes i lust raciones. 
L A CASA G R A N D E . — N a d a , que no 
bay quien le pueda;—que siempre ade-
lante sale;—que soplan p r ó s p e r o s v ien 
t o s - q u e impu l san L a Oa*a Grande.— 
Y es qua tiene, y que conserva,—'as 
telas m á s elegantes—de la e s t a c i ó n ve 
rauiega,—y son sn mejor bagaje.— 
Las damas qne ves t i r unieren—oon tra." 
jes muy elegantes—y de muy precio-
sas telas—con qne aumentar so donai 
re,—se r inden á l a evidencia,—oom 
prando en L a Casa Grande. 
Y a s í la casa de I n o l á n — y Compa 
n í a , ee sale—con la snva. cuando dice: 
— ¿ C o m p e t i r conmigo? |Nadie !—Y de 
esta o p i n i ó n es toda—la Habana cu l t a , 
^ legante—'a que le r inde á la Moda— 
su respeto y b o m e n a j e . — ¿ D ó n d e en-
contrar m á s bonitas—las gafl>sy los 
o l a n e s t — ¿ d ó n d e colores m á s firmes!— 
d ó n d e p intas y r a m a j e s — m á s oapr i 
ihosoe, s e ñ o r a s , — m e j o r que en L a Oa 
a Q r a n d í f 
A s í se ve el establecimiento—por 
mfeñana, noohe y t a rde ,—invad ido de 
un e j é r c i t o — q n e á él ncude á per t re 
harse,—y qoe complacido exclama,— 
d e s p u ó a de dejar loa r e a l e s — a l l í : No 
hay telas, ment i ra , cual las de L a Ca-
sa Grande. 
A L B S U . — H a n cesado, por esta ee 
mana, los beneficios en el s i m p á t i c o 
teatro de A l b i s u , y vuelven, con la 
normal idad , las funciones por t a n 
das. 
Las trea de esta noohe s e r á n ocupa-
daa por L a A l e g r í a (fe la H u r ta . En 
señansta L bre y B l D ú o de l a A f r i c a 
na. 
E l v iernes, p r e s e n t a c i ó n del laurea 
do concert is ta de v io l ío , s e ñ o r Car 
d o n » . 
L A G R A N A D A . — Q i e Meroadal no 
descansa—en sn viaje, es cosa c la ra ,— 
pues laa n i ñ a s da sna oj^s—faeroa 
siempre L% Oran ida :—y en couseouen-
oia fo rzosa ,—al l í donde llega, m á n d a -
las remesas de l oalsado—qae den 
c r é d i t o á sa casa. 
No en t ra en el puerto un vapor— 
qoe toque ó salga de E s p a ñ a , — e n que 
no tengan remesas—grandes para L a 
O r a n a i a . — i Y q u é pieles y q n é 
b e o h n r a l — ¡ q u é corta ni q u é e l e g a n o i » 
—Botines m á s elegautee—10 se v i e r o n 
en la Habana. 
A s í , onando eo el paseo—sienta an 
menuda planta—la mujer encantadora 
—quo en L a Granada se oalaa,—y de-
ja ver al descuido—an pie, qae eovi 
dian laa hadas,—la admirao ión que 
produce—comparte oou L a Granada 
Y al l í donde, de viaje,—de J n a n 
üiercadal se h a b l a , — l í s g a el eco a tro -
nador—de taota y tant* aUbaaza , — y 
queda m á s ea t i i ÍHcho,—que si nn p r e -
mio le tocara;—qoe el créd i to es tam 
biéa premio—qu* da vida á La Gra 
nada.' 
Espectáculoa 
G r a n T e a t r o P a y r e t — C o m p a -
la de b o t o s — F u n c i ó n c o r r i d a — A 
a s e c h o - D i a d e m o d a — l a Keroltota 
en la Hahana y AL Romper ta Molienda 
T e a t r o A l b i s u — G r a n O c m p a f i í a 
de Z u r z o e i a — F u n c i ó n por tandas .—A 
as 8 15: L i Aleoria de ¡a Huerta— 
as 9 15: K v s t ñ a v z a L i b r e — A laa 10 10: 
E i D ú o de a A f r i c a r a - E u ecsayo: 
a zarzuela L a Torre del O r o — H & n lle-
gado las preciosas decoraciones p i n -
tadas en M a d r i d para la grandiosa 
obra de md^ ia ¿ Q u o Vadisf 
S a l ó n - T e a t r o A l h a m b r a . — A 
as 8 15: t u b a enel t ñ o 200 — A laa9-15: 
Segundo acto de la zarzuela Don 
lancredo en la Sabana—A las 10 15: 
E l Negoo o de T o r i b i o — Y en los i n -
ermedlos bailes 
T e r r e n o s d e l A l m e n d a r e a — 
Premio d»*. V e r a n o — P r i m e r a serie— 
Jueves 21 g r a n match entre los 
clns A l m e n ' a r i i t a y Feis ta—A las tres 
de la tarde. 
U i p ó J r o n j o d e B u e n a v i s t a — 
El mié rco les 20 á las 4 de la tarde.—15* 
carrera de Jo temporada de verano.— 
P r e p á r a s e un interesante programa.— 
F u n c i o n a r á l a m u t u a y el Bor k ame-
ricano—Se v e n d e r á n b o k t o a por el 
caballo "ganados" y por el que l legue 
segundo—Trenes cada media hora— 
S e ñ o r a s g r a t i s . 
Onna mm^: Deligoac. 
Ceuf pcchés Sauce tomates. 
Tranchee de poiesón eaute aa vin 
blauc. 
F4let de ceaf bralee-garnl. 
Tendrone de poro A la Romaino 
Chapón rot i . 
B a t i n á la Cbantilly. 
A N U N C I O S 
CARUUAJES de lujo, con zuiu-hos de ¡íonia. Se alquilan uleganiet» párruajéa para entierro á 2 np 
sos 50 centavo» |ilata, banli/.o* á 3 pesos; caaauiienios 
á 3 pesos 50 centavos; IMMMNM por í¿ horas 4 pesos 
ilata y abonos para los ualuM de Mar muy baratos.— 
ufoiuiaráa. Consulado Teléfono '-'80. 
tóre • :ia i8 id i? 
COiMI'ONUÜ CAJAS de H1KKKO y IHH ABRO 
sin que pierdan su inéril.o ni estropearlos. Atino y 
cuuipon<(o loiuanas. ¡Salud uiimeru 3. 
&r'JU Wa-'iIJI 
G. B U Z n i D E P A E E S . 
(Profesor de Corte) 
ESPEC.ALIDAD EN 




V A . S Ü I Z O . 
S e a l q u i l a ©l e s p l é n d i d o losa l que 
ocupaba, d icho e s t a b l e c i m i e n t o , s i 
tuado en G a l i a s o ^ R e i - a. I n f o i m e s 
Obispo 8 5 , L a S i c . i ó n X . 
6569 4a-15 
f Ij^^kT Mp enenrim «le mninr el COMBJBN 
V JLiX^I en ci\nn«. iiinnnn. iiinehlp». cnrrnnje^, 
dontlo quiera QOC «ea. «inriinfizaiKlo ln opernciún, 
40ai)o» de |>rni-(lca. Kei'ibe avNo en la húné* 
•fotracléa tle este perlddlc** y parn niÁ* pronli-
luil en nlffaaa. Tor l'orreo en el CKIIRO. CA* 
Ll.E Dt !v\NTO TlMlAS Nte. 7, EStH'INA A 
TUbl l'A>...i{at'iiel i'ércz. 
•il7¿ l.'Wl-Airf 
Harina dspialano 
de Px. Crusellas, 
PIBA tas K I I 0 S 
PARA LOS AHCIMQS HBZil 
PARALOS CONVAIÍCOTES 
Y PMAS BEBtlíS 
m raí nna t n n H M 
4 
D E T O I 
, uar P O C O 
L a g r a t i t u d . 
Arbol qae fresco creces y lozano, 
tendiendo ta ramaje, cariooao, 
al pobre caminante fatigoso 
en los ardientes dias de verano; 
de ta poder y ta bondad nfano, 
ya lae florea de aroma delicioso, 
ya el froto sazonado y primoroso, 
brindas al hombre con bondosa mano. 
Y aún haces má-: porque le preatascunfc 
caando enrge á la vida, y cuando muere 
el a taúd doada descansa luego. 
Y él cercena tus ramas una á una 
y con el hacha sin piedad te hiere, 
y, cuando s^co estás, te arroja al fuego! 
D. Lorenzo de Miranda. 
t i l so l y l a s p l a n t a s . 
La luz, el calor, el frío, el agua y el sue-
lo, indispensablea para a vid-i de los vege-
tales, tienden á destruirla cuando no obran 
convenientemente. 
La luz muy intensa da á laa plantas mu-
cho verdor, endurece au cuerpo; poro no 
permite que los tallos medren como de or-
dinario, activando la txhalación acuosa á 
la vez quo la absorción es radical, por lo 
que fácilmente origina BU raarchitez. 
El desecamiento de los gérmenes ae pro-
duce por efecto de una luz demasiado fuer-
le, acompañada de calor, y la hidropesia 
• a producida por la debilidad de luz, que 
quita á laa plantas su natural verdor, alar-
ga demasiado sus tallos y permite que so 
llenen de agua todos sea órgacoa. 
La choroaia ó palidez ea debida á la es-
casez de uz; enfermed»dez ea'aa rnáa fáci-
les de prtcaver que de curar. 
El deacubrimiento de los gérmenes ee 
observa durante el verano en laa plattaa 
criadas en climas máa cálidos y aecoa que 
loa de su país natal. 
Por efecto dei calor demasiado seco ca-
tán las plantas expuestas al desecamiemo 
de las yem.s, de laa hojas, dol líber y de 
las raices. 
{Final izará ) 
Aafiffru ¡i, i . 
(Por V . A . E . ) 
Con laa letras anteriores formar el 
nombre y apell ido de ana encantadora 
e t ñ o r i t a de ia oalle de Sa lud . 
Jtomho, 
(Por Juan-José . ) 
a* 
^ -h * 
•í* *í* 
{• »j» »j» ,t* .t» 
* ¿ * * * 
.f. ^ . \ . 
Sustituir las cruces por letras y obtener 
en cada linea, horizontal y vertical raen te-
lo siguiente: 
1 Conaonante. 
2 Para c nstrulr. 
3 Para recoger agoa. 
4 Nombre de varón. 
5 Marchito, Bj%<to 
6 Bulto. 
7 Ve cal. 
Rombo. 
(Por Juan Leznaa.) 
- I * 
* i * 
•f* *T* •J* *í* «í* 
n* «f» 
Suatitáyanse laa cruces? por letras, para 
formaron cada línoa horizontal ó vortloal-
mente, lo aiguieute: 
1 Consonante. 
2 Agua 
3 Nombre de varón. 
4 Acua. 
5 Vocal. 
L o y o g r l f o a a u i é r i c o » 
(Por Juan Cerda.) 
1 2 3 4 5 6 7 8 
8 6 5 4 0 7 8 
8 3 8 6 7 8 
3 8 5 2 8 
6 7 5 8 
5 4 6 
6 2 
3 
Sustituir loa aá neroi porletrai, da moda 
de formar eu hu lfae<u aoruoutales lo que 
sigue: 
1 Nombre de mujer. 
2 Ganal de saogre. 
3 Tiempo de verbo. 
4 Nombre de mujer. 
5 Idem idem. 
6 Kio. 
7 Nota musical. 
8 Centonante. 
Soluciones. 
Al Anagrama anterior: 
A M E L I A CARTAS. 
Al Jeroglifico anterior: 
CANDIDO. 
Al rombo anterior: 
F & 
De íeoü en lod̂  las FÍIWCÍÍS y M u te Viv'rfs bol 
o l'J55 1 AK' Al segundo: 
BARRIGODONES. 
Se solicita de los hombres barrigudos no ea acer-
quen tanto á las persouaa con quien hablan, qne sin 
darse cuenta lo hacen. 
Este contacto de barriga es muy molesto pnra no-
sotros los delgados; que consto que no lo digo por 
envidia, j>orque si barrigudente quiero ser, con ir & 
tomar cubiertos de á CUARENTA CENTAVOS al 
J E R E Z A N O , 
barrigulento seré. 
GAZPACHO á (odas horas. 
ALMUERZO, COMIDA ó CENA, k 40 centavos . 
ABONOS desde 18 pesos plata. 








D O ¡ 
R O Q ' 
S U 
E 
Al Cuadrado anterior: 
O L G 
L ü I 
G I R 







Han remitido polucione.': 
El de Batabanó; H. E. y R.; Juanito, d i 
la víbora. 
Imprenta j Estercolipia del DIARIO DE LA ilARIXA. 
